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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

25ª CONCENTRAÇÃO MOTARD 
DE GUIMARÃES

ROMARIA D'AGONIA

VIMARANENSES NO CAMINHO 
DE SANTIAGO

ESTE MÊS REGRESSAMOS ÀS AULAS
COM MÚSICA

ECONOMIA DESPORTIVA

AFONSO 360
E A REALIDADE VIRTUAL

AS ESTRELAS POR MIGUEL VENTURA
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Filipe Fontes é o convidado do Grupo Zegnea para o mês de 
setembro. Através da sua apresentação no mural, o conhecido 
arquiteto, e também escritor, quer “levar as pessoas a valoriza-
rem tudo o que veem para além do limite da sua propriedade”, 
o Espaço Público, “que pertence a todos nós, é espaço da co-
munidade”.

Filipe Fontes considera que as pessoas deviam estar mais aten-
tas a este espaço, “prestar atenção e valorizar, tanto quanto fa-
zem com o que é privado”.

Esta exposição, em realidade aumentada, representa, por isso, 
“um alerta, uma provocação” e através dela, o arquiteto espera 
que as pessoas possam “meditar um pouco, ocupar um pouco do 
seu tempo a pensar nestas coisas”.

Até ao final de setembro há para ver “entender ou observar” ima-
gens de espaços que as pessoas “muitas vezes não associam a 
espaço público, ou nem reparam neles”, diz Filipe Fontes.

Quanto à iniciativa do Grupo Zegnea, o arquiteto considera-a 
“surpreendente e impactante”, desejando que “faça caminho”.

A apresentação de Filipe Fontes pode ser apreciada até ao final 
do mês em realidade aumentada no outdoor interativo do Grupo 
Zegnea disponível no centro de Guimarães, mais concretamente 
ao cimo da avenida D. João IV.

Depois da apresentação do Grupo Zegnea, grupo responsável 
pelo projeto, no mural, os vimaranenses puderam já apreciar al-
guns trabalhos de José Caldeira (Fotógrafo) e de Rafael Oliveira 
(Artista Plástico). Depois de Teresa Rego em junho, (Ilustradora), 
seguiu-se João da Fonseca (Designer de Comunicação), Soraia 
Oliveira (Artista Plástica), e agora  Filipe Fontes (Arquiteto e Es-
critor). Teremos ainda Rui Passos (Escritor), Tiago Lemos (Músico 
e Artista Plástico) e Pedro Bastos (Realizador e Artista Plástico).

FILIPE FONTES 
PROPÕE UMA
REFLEXÃO SOBRE 
O ESPAÇO
PÚBLICO NO 
MURAL DA 
ZEGNEA
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

UM BRINDE AO VITÓRIA, UM AMOR 
DE GERAÇÕES
Falar do Vitória é falar de uma comunidade que há 100 anos vive o 
clube como se fosse a sua família, a sua casa. 

É falar de fé, de crença e de religião. É isso que diferencia o Vitória, 
quem com ele caminha, o que década após década se transforma na 
sua força maior, inigualável em Portugal. O sócio, o adepto, aquele 
que está na sua base e quem o alimenta. 

Um adepto do Vitória não é um adepto de um clube qualquer. Cada 
vitoriano é um amigo do clube, daqueles a sério! Aqui não se está 
presente apenas nas vitórias, está-se quando se ganha e quando 
se perde, quando se ri e quando se chora. Tanto no abraço que 
reconforta como naquele que damos quando explodimos de alegria.

Somos adeptos do clube e adeptos dos nossos adeptos. Orgulhamo-
nos de pertencer e de nos sentir assim, únicos, especiais na forma 
como amamos, sem premissas, incondicionalmente.

O Vitória Sport Clube está a comemorar o seu centenário. 

Em 100 anos construiu-se um gigantesco estandarte vimaranense 
que esvoaça pelo país e pelo mundo, um símbolo, um embaixador da 
cidade e das suas pessoas.

Muitas foram as conquistas deste passado, em várias modalidades, 
que lembramos nesta edição da revista. Obviamente, desejamos que 
tenham sido apenas os primeiros 100, o início de um futuro ainda 
mais risonho e glorioso. Todos sabemos, no fundo, que esta paixão 
há-de fazer de ti um clube mais vezes campeão!

Um brinde ao Vitória, aos vitorianos, a um amor de gerações.
A todos quantos fizeram parte e alimentaram esta história de 100 
anos, o nosso obrigado!
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https://www.facebook.com/casadbaterias
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Foi uma bela noite aquela em que se apresentou o livro On-
deando, de Tiago Simães. 

Esta é uma história sobre o (im)possível amor entre uma onda 
e a areia e sobre a natureza dos seres. O Tiago Simães, que é 
músico desde que nasceu, foi revelando através da sua belíssi-
ma escrita o espanto de búzios e a cumplicidade entre o céu e 
o horizonte. Enquanto lemos, vamos sendo onda, areia e vento 
e céu e búzio e dizemos que aquela história é sobre nós. Duran-
te a apresentação senti-me movida pela onda inquieta de que 
ele nos fala, desejando a quietude da areia. Apenas o vento iria 
entender aquilo tudo em mim: a dúvida e a certeza, as partidas 
e os regressos, o navegar à superfície e a submersão mais pro-
funda. Falámos da oscilação entre a vontade de sermos outro 
e a vontade de sermos de facto quem somos, sem disfarces, 
e contemplámos o brilho dos olhares e das cores criadas pela 
jovem ilustradora Carolina Castro… Interiormente eu ouvia o 
Sérgio Godinho a cantar incessantemente a sua música ‘Pode 
alguém ser quem não é?’.

Foi bela sim, essa noite de verão! E belo é este primeiro livro 
que vos apresento nas Inadiáveis Leituras. Leiam-no sem pres-
sa, mas não o adiem e contemplem o primeiro trabalho público 
da Carolina Castro. Aparenta ser um livro infantil, mas não é só.

E estava eu nessa alegria dos encontros à volta dos livros, quan-
do conheci a Joana Cordeiro, que me veio agradecer o encontro 
e oferecer o seu livro “Os planetas do Samu”.

Chegada ao silêncio da casa, ainda com os sons do vento e do 
mar na memória, e ‘Pode alguém ser quem não é?’, abri o novo 
livro, correndo as páginas. Saltei o prefácio (estranhamente, dou 
agora conta que leio o prefácio quase sempre no fim da leitura… 
que liberdade!), avancei página a página, comovendo-me com o 
Samu e com o giratório dos seus planetas. 

Sou a mãe daquele Samu e abraço as cores que vejo no movi-
mento dos seus dedos, sou aqueles amigos que ficam perplexos 
com o Samu e que querem muito saber brincar com ele, que se 
sentam ao contrário no sofá e que se aproximam do que sente 
o seu amigo Samu…e faz-se a festa!

Regresso ao prefácio e sublinho cada palavra.

Pressinto no livro a urgência de percorrermos juntos o complexo 
caminho do quotidiano. Que falta fazemos ao Outro… Que in-
completude a do nosso ser, sem o Outro, aquele outro tão di-
ferente!

Sabemos ser feitos desta diversidade, apesar de nos terem lido 
quase exclusivamente histórias simples com finais que nos des-
cansam - “e viveram felizes para sempre”. Sabemos que essa 
perfeita fórmula não existe porque existe o frio e o calor, e mais 
isto e mais aquilo, e este e aquele outro, e ainda bem.  

Como seria deixar de procurar aconchego e abrigo no frio bran-
co do inverno? 

Que risco grande abandonar a luta e ‘viver longe de nós mes-
mos’, como nos diz Tolentino Mendonça!

Os Planetas do Samu - eis mais um livro das Inadiáveis Leituras 
(também não é só um livro infantil) - será apresentado no dia 17 
de setembro, pelas 21:30h, na Alameda de S. Dâmaso, em plena 
Green Week, pela Livraria Rimas e Tabuadas, apelando à Eco-
logia Social, entendendo que desrespeitar a natureza do outro 
é desrespeitar a natureza. Contará com a presença da autora 
Joana Cordeiro, que é Terapeuta da Fala e que trabalha com os 
Samus deste mundo, com verdade, amor e dedicação e com a 
presença da ilustradora Ana Cordeiro. O Tiago Simães compôs a 
música para uma canção que o livro oferece e estará, com a Vera 
Lima, a fazer a festa connosco.

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

AQUELE OUTRO
Inadiáveis Leituras

Procure estas Inadiáveis Leituras numa 
livraria perto de si

Ondeando, de Tiago Simães. 
PVP 12 €

Os planetas do Samu, de Joana Cordeiro
PVP 11€

Tiago Simães
Ilustrado por

Carolina Castro
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Embarcamos na aventura e quase temos vontade de agarrar 
numa espada e lutar ao lado do nosso primeiro rei. A experiência 
proporcionada pelo projeto “Afonso 360º”, criado por Marco Génio, 
é única e inovadora em Portugal e no mundo. Na verdade, distin-
gue-se pelo elo entre a realidade virtual e a componente histórica 
e educacional.

Já com os óculos de realidade virtual a postos, e depois de escolhido 
um dos cinco idiomas disponíveis, o utilizador tem, nos próximos 
16 minutos, a oportunidade de conhecer cada recanto do Castelo 
de Guimarães e as magníficas paisagens sob a cidade-berço, com 
visão a 360 graus.

Além da agradável visita, que convida à entrada no Castelo, há ain-
da espaço para a película que retrata a recriação da Batalha de S. 
Mamede, de 1128. 

Tanto para os vimaranenses, como para os turistas, os cerca de 10 
mil que por lá já passaram, o projeto apresenta-se como uma exce-
lente forma de aprofundar as raízes da cidade-berço.

“A ideia nasceu durante a pandemia. Durante o tempo que estive 
isolado, comecei a pensar sobre o que é que poderia fazer que ain-
da não tivesse sido feito. Surgiu a ideia da realidade virtual e, logo 
nessa altura, comprei os primeiros óculos para perceber como fun-
cionava esta tecnologia”, começa por explicar Marco Génio.

JÁ SE IMAGINOU NA BATALHA 
DE S. MAMEDE?
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“É AINDA MAIS ESPECIAL POR 
CONTAR COM O ENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE VIMARANENSE”
Marco Génio

Inaugurado a 24 de junho, dia Um de Portugal, o módulo localizado 
junto ao Paço dos Duques chama à atenção dos mais curiosos, uma 
vez que quase se confunde com a natureza envolvente. 

Tratou-se, segundo o responsável, de um “cuidado acrescido”, mas 
essencial. “Estamos numa cidade património da UNESCO e, por isso, 
optamos por um módulo em espelho, que reflete a paisagem à sua 
volta”, explicou, acrescentando que “a ideia também foi não estra-
gar a beleza arquitetónica da cidade, incutindo o futurismo”. Tam-
bém a recriação da Batalha de S. Mamede pode ser vista a partir de 
uma sala na torre principal do Castelo. 

Outra das particularidades do projeto é que envolveu a comunidade 
vimaranense no seu todo. O momento do confronto com os galegos 
é interpretado por cerca de uma centena de voluntários, que se pre-
dispuseram a receber uma formação de esgrima e combate. “Para 
mim é mais especial ter o envolvimento da comunidade vimaranen-
se”, confirmou Marco Génio.

Mas se por um lado o projeto “é mais especial por contar com o 
envolvimento da comunidade vimaranense”, Marco Génio também 
demonstra preocupação pela conservação do património que “or-
gulha todos os vimaranenses”. Assim, 10% da receita arrecadada 
com o “Afonso 360º” reverte a favor da preservação dos monumen-
tos do Monte Latito.
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“É uma sensação única”
Para dar vida ao Afonso 360º foram ultrapassados muitos obstá-
culos a vários níveis. O “trabalho árduo” justificou-se pela pouca 
informação existente sobre a tecnologia em questão. Também a 
imprecisão dos factos históricos foi uma barreira, o que levou um 
historiador a integrar a equipa de trabalhos.

“Quem experimenta garante que é uma sensação única. Para mim, 
isso é ver o meu sonho tornar-se realidade”, garante o responsável 
do projeto.

Outra das preocupações foi tornar o projeto inclusivo. Apesar de já 
ter visitado o Castelo muitas vezes, foi durante as filmagens que 
teve a perceção do quão difícil é a visita ao Castelo para as pessoas 
com mobilidade reduzida. De forma a criar uma nova oportunidade 
para estes cidadãos, foi incluída uma cadeira giratória automática.
A tecnologia agora presente em Guimarães será exportada para ou-
tros países, nomeadamente Cabo Verde, já no próximo ano.

Confirmando que ainda estão a ser firmados contratos com outras 
cidades, Marco Génio enaltece que “todas as cidades têm uma his-
tória que pode ser retratada, mas a ideia é sempre envolver a reali-
dade virtual no processo”.
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“Uma nova forma de olhar o património”
Para Adelina Pinto, vice-presidente da Câmara Municipal de Guima-
rães e vereadora da Educação, o projeto está alinhado com aquilo 
que a cidade quer ser, ou seja, “manter-se como uma cidade patri-
monial, mas abrir-se a novas ferramentas e instrumentos que vali-
dam a nossa história”.

Enaltecendo a componente educacional do projeto, Adelina Pinto 
diz considerar muito relevante “a narrativa o Afonso 360º proporcio-
na” uma vez que permite que, durante as visitas, as crianças sintam 
os espaços de forma diferente porque já tiveram a hipótese da vi-
sualização dos elementos históricos.

A experiência tem também sido vivida intensamente pelos seniores 
do concelho, que “ganham uma perspetiva diferente de tudo aquilo 
que já visitaram” através de tecnologia inovadora com a qual não 
imaginavam contactar.

Já Isabel Fernandes, diretora do Paço dos Duques e do Castelo de 
Guimarães, considera que o projeto é “uma mais valia”, já que per-
mite “uma nova forma de olhar para o património”.

“Sempre foi uma preocupação nossa e do próprio mentor do projeto 
que houvesse qualidade científica e verdade histórica”, refere a res-
ponsável, reconhecendo que “para tempos tão recuados é sempre 
muito difícil recriar os momentos”.

José Torcato Araújo tinha acabado a experiência quando decidiu 
contar à Mais Guimarães as suas primeiras impressões. “É uma ex-
periência inovadora, é muito interessante de ver e considero que é 
uma ótima maneira de contar história de uma maneira que toda a 
gente consegue entender”, contou.

O vimaranense enalteceu ainda que “a própria experiência tem uma 
maneira muito particular de ensinar a história”, o que lhe permitiu 
constatar detalhes que até então não conhecia.
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BREVES E INTERESSANTES

Um grupo de cientistas pegou numa espécie 
de barata do Madagáscar e criou ciborgues 
que poderão ser utilizados para ajudar em 
missões de busca ou de salvamento. Con-
ceberam um mecanismo para controlar as 
pernas das baratas à distância.

Com a forma de uma mochila, está liga-
da ao sistema nervoso do inseto, tem uma 
potência cerca de 50 vezes superior aos 
dispositivos anteriores, e é construído com 
uma célula solar ultrafina e flexível que não 
atrapalha o movimento da barata. Fixaram 
uma bateria e um módulo de estimulação no 
tórax da barata e asseguraram que a célula 
solar estava presa ao abdómem do inseto.

Urano e Neptuno, dois gigantes gelados, 
recebem chuvas de diamantes e, agora, um 
grupo de cientistas descobriu como simular 
esse processo através do plástico de garra-
fas de água. Ss seres humanos não sobre-
viveriam a uma chuva desse calibre.

Temperaturas excessivamente baixas no 
exterior e extremamente altas no interior, e 
uma pressão vários milhões de vezes aci-
ma daquela que (nem) sentimos na Terra. É 
esse ambiente hostil que dá o mote para a 
formação de diamantes. Este fenómeno já 
foi observado em simulações realizadas para 
outros estudos, mas, agora, uma equipa de 
cientistas repetiu o processo, utilizando, por 
sua vez, o mesmo material que encontramos 
nas garrafas de plástico.

Além dos formatos tradicionais, como vinil, 
digital, cassete e CD, o Will Of The People, 
dos Muse, tornou-se público também em 
forma de NFT. Limitado a mil cópias, incluía 
uma versão do álbum para download, ga-
rantia uma arte alternativa na capa e uma 
assinatura digital dos membros da banda.

Apesar de ter chegado ao primeiro lugar, o 
álbum não foi o primeiro a ser lançado em 
formato NFT, uma vez que o rapper Man-
chester Aitch já havia lançado o seu exem-
plar. O álbum de estreia Close to Home foi 
lançado uma semana antes do disco dos 
Muse e alcançou o segundo lugar da tabela 
da semana passada. 

ATMOSFERA DE 
NEPTUNO: COMO 
FABRICAR DIAMANTES

MUSE E NFT: NÚMERO 1 
NO REINO UNIDO

BARATA CIBORGUE 
ALIMENTADA POR 
ENERGIA SOLAR
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RAINHA ISABEL II
1926 - 2022
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Com maior ou menor dificuldade, sozinhos ou acompanhados, a 
meta é comum a todos: Santiago de Compostela. Ouvimos fre-
quentemente que “todos os caminhos vão dar a Roma”, mas a 
expressão também se aplica à cidade espanhola. A diversidade 
de caminhos para lá chegar é vasta, mas há rotas mais populares 
que outras.

Este mês de agosto, dois vimaranenses fizeram o Caminho: José 
Capela e o pároco José Antunes, com histórias completamente an-
tagónicas.

Apesar de já ter visitado Santiago de Compostela várias vezes de 
carro, sabia que um dia queria fazer o Caminho a pé. José Antunes 
confessa que “tinha medo de não conseguir” e, por isso mesmo, in-
vestiu na preparação física para fazer o Caminho pela primeira vez. 
“Fiz caminhadas pela cidade, durante este último ano e meio, para 
me sentir motivado e forte, num total de 1700 quilómetros”, explicou.

Acrescentando que era um desejo seu “de sempre”, até porque nas-
ceu no dia de Santiago, a 25 de julho, pôs pés ao Caminho da Costa, 
de 280 quilómetros, com início na Póvoa de Varzim. Aquando da 
entrevista à Mais Guimarães, já se encontrava em Caldas de Reis, a 
cerca de 50 quilómetros de Santiago, seguindo para Padron.

Com um plano estipulado de todas as paragens e quilómetros a fa-
zer por dia, reconhece que são dias “maravilhosos”. “Cada dia que 
ando, e quanto mais próximo estou de Santiago, parece que a força 
é maior”, revelou o padre Antunes que, nesse dia, conseguiu fazer 11 
minutos por quilómetro, menos oito minutos do que o dia anterior, 
apesar do cansaço ser maior.

SANTIAGO DE COMPOSTELA:
VIMARANENSES NO CAMINHO DA AUTODESCOBERTA
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“UNS DIAS COM MAIS 
SOFRIMENTO, OUTROS DIAS 
COM MENOS, TODOS SABEMOS 
QUE O CAMINHO É EM FRENTE”
José Antunes

Se a “proximidade do objetivo motiva a andar com mais genica”, a 
companhia também é uma boa alavanca. Vincando a ideia de que o 
Caminho nunca se faz sozinho, revela que se cruzou com italianos, 
ingleses e espanhóis de várias cidades, tanto homens, como mu-
lheres e crianças.

“Uns dias com mais sofrimento, outros dias com menos, todos sa-
bemos que o Caminho é em frente. O Caminho faz-se caminhando, 
com alegria”, destacou.

Da viagem disse esperar um “rejuvenescimento e fortalecimento da 
fé, junto do túmulo de Santiago e dos amigos de Jesus”, finalizou o 
pároco.

“O Caminho é muito mais do que uma viagem”
O Caminho Português, Primitivo, Inglês, Finisterra, Sanabrês, entre 
outros, já não são novidade para José Capela. A percorrer, na altrua, 
pela primeira vez, o Caminho Francês, de 780 quilómetros, conta 
com a preparação física como grande aliada, mas garante que a 
força mental é também muito importante.

A extensão da rota, e os dias necessários para a completar, fez com 
que adiasse a aventura algum tempo, mas ficaria brevemente con-
cluída.

Ao décimo dia de Caminho, encontrava-se em Astorga, a 230 qui-
lómetros do destino, a fazer uma média de 50 a 60 quilómetros por 
dia.

Pelo menos este Caminho Francês é “40% preparação física e 60% 
mental porque estamos sujeitos a andar sozinhos durante muito 
tempo, com retas extensas, a perder de vista, mas claro que para 
esta rota as pessoas devem estar preparadas e ter experiência de 
outros Caminhos”, explicou José Capela.

Vincando que “os caminhos devem ser feitos ao ritmo de cada um”, 
enaltece a necessidade da autodescoberta que o Caminho propor-
ciona. “Estamos numa sociedade em que tudo é muito imediato. O 
Caminho, pelo contrário, exige paciência e obriga-nos a pensar e 
refletir. Estamos numa era em que as pessoas pensam muito pouco 
e é precisamente por isso que gosto de fazer o Caminho”, reforçou 
o desportista.

Destacando que “o Caminho é muito mais do que uma viagem”, na 
qual diz ter conhecido “pessoas fantásticas”, confirma que são dias 
de “introspeção e de autodescoberta”.

Por fim, resume o resultado que advém de percorrer qualquer Cami-
nho: “começamos a ser mais tolerantes, a dar mais valor ao tempo 
e às pequenas coisas, que nos passam ao lado no nosso dia a dia. 
Aprendemos que podemos viver com pouco e ser felizes assim”.
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

A comunicação comunitária lida por um meio como a internet, 
através de uma comunidade virtual, reedita uma questão nos dias 
de hoje sobre um pensamento que a sociedade da informação não 
consegue assistir. 

O pensamento de pequenos grupos que em comunidades dentro de 
comunidades trocam experiências e criam vínculos. Grupos, que ga-
nham pujança, e indicam assim uma nova forma possível de organi-
zação em um ambiente onde a democracia é colocada em discussão. 
Assim as contribuições de Zygmunt Bauman, Giorgio Agamben e Jac-
ques Derrida são essenciais, para além de sua descrição meramente 
‘tecno-virtual’, sobre o que é pensar uma comunidade com os olhos 
da esfera virtual. As teorias de McLuhan e Deleuze são fundamentais 
para uma análise séria sobre um modo de se conectar que pode ser 
explorado de inúmeras formas contendo de facto a preocupação de 
uma outra concepção inovadora de democracia. Um modo de se co-
nectar que prima pela integração, pelo vínculo entre sujeitos e que 
abarca o pensamento sobre as novas tecnologias de uma forma me-
nos catastrófica. Pensar à luz de McLuhan a constatação de que o 
‘conteúdo de qualquer meio ou veículo é sempre um outro meio ou 
veículo’, leva-nos a pensar na mensagem que corre pela rede através 
de comunidades virtuais. Pensar com Deleuze um ambiente rizomá-
tico convida-nos a perceber com mais finura a questão da comuni-
dade virtual, como o faz Pierre Lévy com o universo da cibercultura. 
Dentro da “rede das redes”, a comunidade pode voltar a constituir-se. 
De início pensa-se sobre a constituição da própria noção de comuni-
dade depois duma breve caracterização do fenómeno traça-se uma 
outra forma de visualizá-lo. Por fim explora-se a ideia dum novo am-
biente virtual criado com as comunidades virtuais. A comunidade vir-
tual que tomou de assalto os cibernautas pode assegurar uma nova 
forma de povoar, habitar e participar na rede? Questões como estas 
são interessantes, mas parecem deslocar o pensamento de uma de-
mocracia que leve em conta as individualidades na pertença ao que 
se chama de comunidades virtuais. O conceito de comunidades vir-
tuais criado por Rheingold: Considerava as comunidades virtuais ca-
pazes de recriar o tradicional sentido de participação e envolvimento 
das antigas comunidades, constituindo uma revitalização da esfera 
pública e social e da política democrática através do recém-nasci-
do ciberespaço. Sempre presente a discussão sobre a democracia 
e a cidadania que emerge com a rede parece realmente ganhar for-
ça com as comunidades virtuais ou estaríamos diante de mais uma 

vulgarização destes conceitos? É ao discutir temas como liberdade 
e as alternativas para modelos cristalizados e conceitos ultrapassa-
dos no campo social que fenómenos cibernéticos e cibersociais po-
dem ganhar alento. De um cosmos lúdico à seriedade de se pensar 
as comunidades virtuais no sentido de criar novos vínculos entre os 
indivíduos-em-rede. É diante deste quadro que passa despercebido 
pela contemporaneidade que uma nova forma de subjectividade se 
cria, revelando as nuances que a cibercultura proporciona. Centrado 
na questão da globalização, Zygmunt Bauman discute comunidade 
pensando a questão da segurança. As comunidades virtuais podem 
ainda trabalhar nesse sentido dando ênfase a dimensão política que 
o universe virtual pode movimentar conduzindo a uma ciberutopia 
como esta. Giorgio Agamben em ‘Comunidade que vem’ discute de 
outra forma o conceito; pensando a questão da comunicação em 
si, considerando que “o que impede a comunicação é a própria co-
municabilidade, os homens estão separados por aquilo que os une”. 
Deleuze que também como crítico da comunicação apontava para 
o facto de que não sofremos de falta de comunicação, mas com o 
facto de não temos grande coisa a dizer também parecia tanger o 
pensamento sobre a questão da comunidade. Essa comunicabilida-
de ou falta do que dizer pode ser justamente a marca enunciativa das 
comunidades virtuais para uma nova constituição da comunidade. O 
carácter frívolo, ideológico, das “virtual communities” que chama a 
atenção de alguns estudiosos da cibercultura pode ser justamente 
o encanto para se pensar a comunidade. A razão porque temos um 
mundo é a de que a nossa consciência o abre até nós, o faz significa-
tivo e o divulga. Resultando deste interesse na percepção e na cons-
ciência, a fenomenologia rejeita a distinção do sujeito e do objecto, 
desde que o sujeito constitui o objecto, o fenómeno, e sem sujeito 
não poderia haver nenhum objecto. Um aspecto relacionado da fe-
nomenologia é o que se concentra nas condições da possibilidade 
de percepção e que enfatiza o ponto de Heidegger de que não pode 
haver nenhuma percepção (para nós) fora das realidades humanas, – 
mesmo na ilusão ideológica que os políticos confeccionam do mundo 
político. No político, – diz Luís Carmelo – “digladiam-se ideias para o 
poder; (…) no técnico-científico, conflitualiza-se a pragmática dos in-
quéritos e teorias; finalmente, no artístico, confrontam-se correntes, 
vanguardas, voragens e estilos”. Em conclusão diz Luís Carmelo: “A 
cultura autonomiza-se da natura; o homem reinventa-se decidida-
mente, enquanto sujeito, e, dentro de cada separada esfera de activi-
dade, processam-se inevitáveis clivagens (...)”.

CAPÍTULO 15 
HOWARD RHEINGOLD: 
A REVITALIZAÇÃO 
DA ESFERA PÚBLICA

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo
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A MAIOR ROMARIA 
DE PORTUGAL

ROMARIA DA SENHORA D’AGONIA

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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“Que se trajem as nossas mordomas e as mulheres da 
Ribeira, que coloquem o melhor ouro, orgulho de uma 
‘chieira’ que só em Viana do Castelo tem significado. 
Os pescadores que preparem as camisas e as flores 
para decorar os barcos. Que se embelezem os nossos 
andores. É tempo de tingir o sal para a noite mais longa 
e bonita do ano, de ultimar os carros alegóricos e de 
carregar os bombos”
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Foi assim anunciado o regresso da Romaria de Nossa Sr.ª d’Ago-
nia, em Viana do Castelo, a maior das romarias do Alto Minho. 

Após dois anos de “sofrimento” em que a romaria não pode rea-
lizar-se nos seus moldes habituais, devido às restrições afetas à 
pandemia, as festas voltaram a realizar-se em agosto, e levaram a 
Viana centenas de milhares de pessoas, numa enorme manifesta-
ção de liberdade e alegria.

Ouviram-se de novo os foguetes e os bombos, dançaram os ca-
beçudos e gigantones, agitados pelas bandas filarmónicas desfi-
laram as mordomas. Cantou-se à desgarrada, dançou-se o vira do 
Minho, e o “Havemos de ir a Viana” cumpriu-se e ecoou pelas ruas 
e praças daquela bela cidade minhota.

Novos e velhos carregaram nas mãos o sal tingido de tantas cores 
quantas o mundo tem. E a noite, a noite da preparação da Pro-
cissão ao Mar, foi longa, de devoção e a contagiante alegria, de 
satisfação. A gente dali orgulha-se de ser minhota como nenhuma 
outra, e faz disso uma riqueza maior. 

Em 2023, em agosto, havemos de ir de novo a Viana, de viver a 
festa e a tradição. De voltar à maior Romaria de Portugal.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A empresa, localizada ao cimo da Avenida D. João IV, em Guima-
rães, nasceu em 2010 e há 12 anos que oferece aos seus clientes 
qualidade e conforto aos melhores preços do mercado.

“Essa foi sempre a preocupação” da empresa, refere à Mais Gui-
marães Esmeralda Teixeira, da Enedecor, “proporcionar aos vima-
ranenses, e a todos aqueles que escolhem a Enedecor, bem-estar 
nas suas casas”, porque, acrescenta “as casas são espaços onde o 
conforto e a harmonia devem estar sempre bem presentes”.

Há 12 anos, no nascimento da Enedecor “o desafio era grande”, mas 
com o tempo, e com persistência e uma forma muito particular de 
estar no mercado, “com integridade e promovendo a confiança dos 
clientes nos produtos e serviços” a empresa cresceu e é agora uma 
referência em Guimarães e na região.

“O nosso objetivo é, sem dúvida, a satisfação daqueles que nos pro-
curam. A nossa missão é ir de encontro às necessidades e desejos 
dos nossos clientes”, refere Esmeralda Teixeira.

Quanto ao futuro, o desejo é manifestado pela responsável numa 
frase só: “Fazer melhor todos os dias, para que haja cada vez mais 
clientes satisfeitos com a Enedecor”.

ENEDECOR COMEMORA
O 12º ANIVERSÁRIO
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Enedecor, Mobiliário e Decoração 
Avenida D. João IV Nº1147 4800 – 532 Guimarães
Tel. 933 578 928  |  geral@enedecor.pt
www.enedecor.pt

ATÉ AO FINAL DE SETEMBRO, MÊS DE 
ANIVERSÁRIO DA ENEDECOR, HÁ PREÇOS 
ESPECIAIS, OPORTUNIDADES PARA APROVEITAR, 
E VÁRIAS SURPRESAS.
Com uma área de mil metros quadrados de exposição, na Enede-
cor, o cliente encontra uma grande variedade de mobiliário para a 
casa,  para todas as divisões, também sofás, colchões, tapeçarias, 
candeeiros, artigos de decoração e até cozinhas por medida. Tudo 
o que o cliente precisa para fazer da sua casa “uma casa de sonho”.

A Enedecor disponibiliza ainda o serviço de entregas ao domicílio e 
também vantajosas facilidades de pagamento.

CAMPANHA “VÁ DE FÉRIAS COM A ENEDECOR”. 
EM COMPRAS DE VALOR SUPERIOR A 500 EUROS, 
A ENEDECOR OFERECE UM VOUCHER DE FÉRIAS 
PARA UTILIZAR EM 2023.

https://fb.watch/fzXfkrxdr-/
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Com o arranque do ano letivo, a DECO lança um Guia para aju-
dar os Estudantes do Ensino Superior a fazerem melhores es-
colhas!

A entrada no Ensino Superior é uma etapa que pode trazer enor-
mes desafios para os jovens que abraçam um mundo novo, cheio 
de novas experiências.

A Associação quer acompanhar os jovens neste momento de-
terminante, que acarreta mais responsabilidades, maior indepen-
dência e autonomia. Nesse sentido, lançamos o Guia do Consu-
midor Estudante.

Esta ferramenta digital pretende ser um guia orientador para os 
jovens estudantes recém-chegados ao ensino superior, acerca 
das principais áreas do consumo, tais como: o Alojamento; os 
Serviços Públicos Essenciais; a Gestão das Finanças Pessoais; as 
Compras Online.

A DECO acredita que este guia ajudará os estudantes na toma-
da de decisões mais conscientes e informadas, disponibilizando 
também um canal de comunicação rápido e eficaz com a equipa 
de especialistas da associação, a quem os estudantes podem re-
correr em qualquer etapa do seu percurso académico.  

A Associação tem desenvolvido atividades que respondem às 
necessidades das novas gerações e que as envolvem na cons-
trução de uma política de consumidores. Contamos com uma 
equipa de jovens consumidores, de diferentes regiões do país, 
que se reúne para refletir sobre temas relacionados com o futuro 
da defesa do consumidor - a DECOChangers.

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Bata-
lhão Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível po-
dendo contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para 
deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

DECO LANÇA GUIA DO CONSUMIDOR ESTUDANTE
Parceria

© DIREITOS RESERVADOS

O GUIA ESTÁ
DISPONÍVEL AQUI

https://deco.pt/direitos-dos-consumidores/deco-lanca-guia-do-consumidor-estudante/
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

De 3 de setembro a 30 de outubro o Curtir Ciên-
cia – Centro Ciência Viva de Guimarães acolhe 
trabalhos de artistas que incorporaram o univer-
so do têxtil nas suas criações.

Quem, por estes dias, visita o Curtir Ciência é 
surpreendido por um cenário especial. A Antiga 
Fábrica de Curtumes Âncora, com a sua estru-
tura em madeira característica e centenária, foi 
um dos lugares escolhidos pela organização da 
Contextile – Bienal de Arte Têxtil Contemporânea 
para a edição deste ano.

O novo cenário resulta das criações de vários alu-
nos da Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto que tiveram como inspiração o universo 
têxtil e a própria configuração do emblemático 
edifício que acolhe, desde 2015, o Centro Ciência 
Viva de Guimarães.

Centenas de visitantes já passaram, desde a 
inauguração (dia três) pelo pátio central do Curtir 

Ciência, tal como por outros espaços da cidade 
que também acolhem a bienal. Merece referência 
o significativo grupo de visitantes espanhóis, dos 
quais é conveniente salientar a comitiva oriunda 
de Igualdada. Esta cidade da Catalunha, que há 
vários anos está geminada com Guimarães, foi 
um importante centro industrial de curtumes, ati-
vidade que tem merecido das autoridades locais 
um forte investimento, de que é exemplo o Mu-
seu da Pele - www.museupelligualada.cat

A Contextile abrange vários espaços culturais e 
áreas públicas da cidade. Cruza a tradição e ino-
vação no têxtil com a cultura e a criatividade, sub-
linhando a importante marca identitária que tem 
deixado desde 2012, aquando da Capital Europeia 
da Cultura.

A visita aos trabalhos da Contextile 2022 paten-
tes no Curtir Ciência é gratuita no horário de fun-
cionamento do centro, de segunda a sábado, das 
10:00 às 18:00 horas.

Por decisão da UNESCO, o Dia Interna-
cional da Geodiversidade assinala-se 
todos os anos a seis de outubro. Uma 
forma de realçar a importância da 
geodiversidade para a sustentabilidade 
do planeta.

De 16 a 18 de setembro, ao passar pelo 
Jardim da Alameda, não deixe de “es-

preitar” o espaço Curtir Ciência. Jogos e 
oficinas em modo “verde” esperam por si! 

GEODIVERSIDADE CURTIR GREEN

De um lado a diplomacia dos adul-
tos, do outro, a espontaneidade dos 
jovens. O Papa Francisco, numa re-
cente entrevista televisiva, relatou 
um encontro com jovens falantes 
de espanhol, oriundos da Améri-
ca Latina, África e Espanha. Cinco 
horas de conversa em que o Papa 
se viu confrontado, e criticado, por 
alguns dos jovens. De forma espon-
tânea, sem “diplomacias”. O Papa 
Francisco recordou o encontro para 
dizer do seu respeito pela esponta-
neidade. “O que me é muito difícil, 
afirmou no seu modo inconfundí-
vel, “é o diálogo, sobretudo com os 
adultos”, acima de tudo por causa 
daquele “duplo sentido, ou seja, a 
linguagem diplomática em que uma 
pessoa diz uma coisa mas pensa 
outra”. Sintetizando, tal como fez a 
entrevistadora, a hipocrisia. “A pa-
lavra diz tudo porque vem do gre-
go: hipo mais crisis, ou seja, pensar, 
hipo, por baixo”. 
O Papa Francisco consegue como 
ninguém transmitir a clareza das 
ideias, empaticamente, sem sub-
terfúgios diplomáticos, e tem reve-
lado, neste mundo em convulsão, 
ser dono de uma lucidez admirável. 
Não é apenas a lucidez que advém 
com a idade; é de alguém que re-
vela um respeito pela diversidade e 
pela humanidade. E assim não tem 
problemas “diplomáticos” em apon-
tar as disparidades que se tornam 
mais evidentes em tempos de crise. 
De um lado os que procuram sobre-
viver em face de uma escalada de 
preços dos produtos básicos, do ou-
tro grandes empresas e grupos que 
apresentam milhões de lucros por 
força da crise instalada. 
Os adultos dirão, diplomaticamente, 
que é a lei do mercado a funcionar; 
os jovens criticarão este despudo-
rado enriquecimento de acionistas 
à custa das dificuldades de muitos.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CLÁUDIA CRESPO

Falar de Guimarães é, inevitavelmente, falar do Vitória. Na terra 
dos Afonsos e das Vitórias, é no Milenário que nos encontramos, 
a 22 de setembro de 1922. Há precisamente cem anos, no dia em 
que surge a Associação de Futebol de Braga.

Hélder Rocha, aquando dos 75 anos do Vitória, escreveu, n’O Povo 
de Guimarães: “antes [de 1922] já certamente o futebol era jogado 
em Guimarães, em terreiros precários, com balizas improvisadas e 
com os jogadores equipados dentro do chiquismo da época”.

Disputamos o primeiro jogo oficial em 1923, com a visita do Spor-
ting de Braga ao campo da Atouguia. 

A primeira vitória do clube fundado em setembro de 1922, acon-
teceria a 27 de maio de 1923. A história é contada no blogue Me-
mórias de Araduca: “para esse dia estava previsto um jogo com o 
Grupo Excursionista do Boavista Foot-ball Club, do Porto, que não 
compareceu. Em seu lugar, o Vitória recebeu o onze vermelho do 
Sporting de Braga e o resultado seria um copioso 7-1”. 

Depois da Atouguia, os vitorianos passaram a deslocar-se para o 
campo José Minotes. O espaço, já sem “balizas às costas”, como 
escreveu Hélder Rocha, foi de pouca dura. Passamos, em 1925, 

para o Campo da Perdiz, nas imediações da Atouguia, onde, mais 
tarde, se construiu a tourada. Em 1932, é inaugurado o campo de 
Benlhevai, com 3.000 pessoas a assistir a um jogo com um final 
infeliz no resultado frente ao Salgueiros. 

Em 1934, o Vitória conquista o primeiro Campeonato Distrital e, no 
final da época de 1941/42, o Vitória garantiu o acesso à primeira di-
visão nacional. Ainda em 1942, garantiu a primeira presença como 
finalista da Taça de Portugal. Foram 14 épocas consecutivas no 
maior escalão do futebol nacional.

Novos campos foram obrigados a aparecer e, por imposição da 
Federação, em 1945/46, começou a ser construído o campo da 
Amorosa, a casa do clube durante 20 anos.

Tudo parece bem encaminhado quando descemos, no futebol, à II 
Divisão. 1955 tornou-se, assim, o primeiro de três anos de inferno.

“Três anos de luta ardente e vigorosa bastaram para 
o regresso. Três anos de incerteza e esperança em que 
falou bem alto o espírito de combatividade patenteado 
por todos.”

NA TERRA DOS AFONSOS 
E DAS VITÓRIAS
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Entretanto, Hóquei em Patins
“Em Guimarães, uma ideia só muitas raras vezes não alcança o 
seu objetivo, porque o bairrismo dos vimaranenses não consente 
a renúncia ou o desânimo.”

Foi nas Caldas das Taipas que vimos nascer, em 1950, a secção 
de “hóquei patinado”, como se lê no caderno de número único de 
1957/58. Perdemos frente ao nosso maior rival, Sporting de Braga, 
por 16-0. “Mas, apesar de tão expressiva derrota, esses rapazes 
que envergaram, orgulhosos, a camisola do Vitória, conseguiram 
um triunfo maior: iniciaram uma etapa nova na vida da sua coleti-
vidade e o seu esforço ficou como a semente germinadora de um 
futuro que viria a ser brilhante”.

Em 1955, com a chegada de João da Cunha Gonçalves, o Vitória 
venceu a Taça de Honra do Minho e alcançou um 2.º lugar no Cam-
peonato Regional. Dois anos depois, o título que todos esperavam: 
Vitória torna-se campeão do Minho. 

Oito anos depois do começo, terminou o hóquei em patins do Vi-
tória, apesar das tentativas de Manuel Magalhães manter viva a 
modalidade.

A ginástica vem, logo depois, como a “modalidade que vai dar o 
tom ao procurado, e muito defendido, ecletismo no clube”. No livro 
O Clube D’O Rei descobrimos onde decorriam os treinos, na Para-
da dos Bombeiros, e os saraus, no Teatro Jordão e no Rinque da 
Amorosa.

Títulos para o atletismo e, apesar das tentativas, uma modalidade 
que, na altura, se acabou por se extinguir.  

Entre os 40 e os 50 anos de vida do clube, assistimos ao nasci-
mento do andebol, que se sagra vice-campeão nacional de junio-
res.

Meio século de Vitória e um crescimento há 
muito esperado
Temos a época de 1960/61 marcada na nossa memória. Alcança-
mos o êxito tão desejado: o quarto lugar. Artur Quaresma, então 
treinador, inaugura em Guimarães as escolinhas da formação para 
crianças a partir dos 12 anos.

É aprovado, no início da década de 60, o anteprojeto do Estádio 
Municipal, inaugurado a 3 de janeiro de 1965. O vimaranense Cas-
tro foi o autor do primeiro golo neste estádio. Três anos depois, o 
melhor feito conseguido até então: o terceiro lugar e uma estreia 
nas Competições da UEFA.

Meio século de vida, e um período que não foi tão feliz como se 
previa. Algo que vem a ser mudado com Jeremias e Tito, segundo 
e terceiro melhores marcadores do campeonato em 1974/75.

António Pimenta Machado foi eleito presidente a 1980 e “o que 
hoje é verdade, amanhã pode ser mentira”. A ele, devemos o atual 
estádio D. Afonso Henriques e um crescimento enorme no que ao 
desporto diz respeito. 

(Da década de 80, recordo histórias, todos os anos, contadas pelos 
meus pais. E não esqueço o Atlético de Madrid. Tantos adeptos de 
Guimarães que até à capital vizinha se deslocaram!)

Mas não só de futebol eram feitos os sorrisos. Em 1976, o Voleibol 
escreveu-se no feminino. Voleibol, judo, andebol e até na natação 
o Vitória dá largos passos. Esta última, oficialmente criada apenas 
em 2001 e daqui saíram vários campeões nacionais. 

Já o basquetebol nasceu da paixão de ex-praticantes, em 1993, 
com o Basquetebol Clube de Guimarães. Só em 2004, os direitos 
desportivos foram transferidos para o Vitória. 
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Na subida e na descida, na vitória e na 
derrota
Entre 2002 e 2012, várias foram os marcos que registamos. Da 
saída de Pimenta Machado, à segunda divisão, até a um lugar na 
pré-eliminatória na Champions. “Depois de quatro qualificações 
europeias consecutivas nos anos 90, o Vitória entra nesta época 
vindo de quatro anos de desilusão, sem nenhuma qualificação eu-
ropeia, com um dececionante 10.º lugar na época anterior.”

O ano de 2006 fica para sempre marcado, além do regresso do 
ciclismo à cidade, como a descida à segunda. Mas os adeptos não 
pararam de cantar. Na subida e na descida, na vitória e na derrota. 
Vitória até morrer.

Com Manuel Cajuda ao leme, 2007 termina sorridente. Lágrimas 
de felicidade e um Toural cheio. Estava, mais uma vez, provada a 
força dos adeptos vitorianos. Muitos foram os que, ao longo desse 
ano, se tornaram sócios. 

Também nas modalidades fomos felizes: Zenga campeão mun-
dial de kickboxing e um título em muay-thay, Animal campeão 
inter-continental de kickboxing e um clube campeão nacional de 
kickboxing. Na mesma modalidade, no feminino, também nos des-
tacamos e Susana Rosa sagrou-se campeã europeia. Uma secção 
que deu, e ainda dá, que falar. António Sousa foi, também, cam-
peão mundial.

O judo adaptado, numa parceria com a Cercigui, fez do Vitória um 
lugar de campeões com nomes como Nelson Silva ou Susana Cas-
tro a saírem, tantas vezes, destacados. 

2013: Quando o sonho é real
Rui Vitória e o “ADN Vitória” levam a cidade ao rubro a 26 de maio 
de 2013, naquela que foi a “mais bela tarde vitoriana da história”.

Acordamos bem cedinho com um único destino: Jamor. As esta-
ções de serviço vestiam preto e branco e as vozes uniam-se numa 
só. A alegria pré jogo prosseguiu para o final. 79’, golo! 81’, golo! 
90+4’, acabou! Abraços. Lágrimas. Sorrisos. Em Guimarães, o ce-
nário não mudava. Um ecrã gigante e uma festa que parecia não 
acabar. Um Toural que arrepiava e a vontade de ficar ali até ser dia.

Nos Jogos Olímpicos de 2016, Rui Bragança torna-se o primeiro 
atleta vitoriano a marcar presença nas Olimpíadas e o taekwondo 
passa a fazer parte do dia-a-dia dos vimaranenses que seguiam 
atentamente as pisadas do jovem que conciliava a medicina com o 
desporto. Os Jogos Paralímpicos de 2016, no Rio de Janeiro, trouxe-
ram uma medalha: Manuel Mendes foi bronze na maratona. 

Alberto Costa, Ulisses Dias e Nuno Mendes juntam-se, por esta 
altura, aos nomes sonantes da luta em Portugal. Na natação, João 
Costa é já um campeão e sonha com os Jogos Olímpicos.

JOANA MENESES
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O Rei no centro
Nos primeiros anos, os jogadores entravam dentro das quatro li-
nhas com a sigla VSC ou a letra V na camisola.

Desenhado por volta do ano de 1930, por Mário Cardoso, o emble-
ma do Vitória foi inspirado em D. Afonso Henriques e assumiu as 
cores preta e branca “numa alusão à igualdade e à admissão de 
todos sem distinção de raças”.

Na década de 1950, uma coroa formada por panos de muralha e 
torres ameadas foi inserido no emblema.

No emblema que hoje conhecemos, a coroa caiu, assim como a 
letra V da sigla, e D. Afonso Henriques foi redesenhado.

A primeira direção do Vitória 
A primeira direção, acreditava-se, tinha sido eleita em As-
sembleia Geral realizada a 09 de dezembro de 1923 e teve 
como presidente António Macedo Guimarães, dono da Cha-
pelaria Macedo, onde se faziam tertúlias com entusiastas do 
desporto daqueles tempos, e onde hoje está o Café Milená-
rio.

Hélder Rocha, porém, ao contar a história do clube, pegou 
em recortes de jornais e concluiu que Mariano Fernandes 
Felgueiras, “filho do Dr. Mariano da Rocha Felgueiras, que foi 
o mais destacado político local durante a chamada 1.ª Repú-
blica” foi, sim, o primeiro presidente. “Sabemos que emigrou, 
para o Brasil, mais ou menos na época próxima da fundação 
do Vitória, não havendo notícia de volta à terra natal outra 
vez”, lê-se no documento assinado por Hélder Rocha.

A primeira direção foi, então, liderada por Mariano Fernan-
des Felgueiras e a segunda, isso sim, por António Macedo 
Guimarães.

JOANA MENESES
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JOANA MENESES

FIGURAS MARCANTES 
DA HISTÓRIA DO VITÓRIA
A paixão e bairrismo da massa adepta será sempre a maior for-
ça do Vitória, mas numa história com centenas de referências, 
o clube é rico em personalidades que deram muito ao clube e 
defenderam as cores do rei em vários palcos nacionais e inter-
nacionais. 

Da história recente e ainda na memória de toda a família vitoria-
na, grandes jogadores passaram pelo Berço da Nação. Raphinha, 
atualmente ao serviço do Barcelona, Ricardo Quaresma, Souda-
ni e Ricardo, autores dos golos na conquista da Taça de Portugal, 
Fernando Meira, Pedro Mendes, Nuno Assis, Pedro Barbosa e Vítor 
Paneira foram, entre muitos outros, alguns dos atletas que encan-
taram a exigente massa adepta. 

Numa escolha difícil e longe de ser consensual, destacamos outros 
nomes cujas qualidades e paixão deslumbraram o futebol portu-
guês e internacional, cabendo a Neno a primeira referência. O eter-
no embaixador, além das enormes qualidades que evidenciou na 
baliza, foi o jogador que adotou a sua paixão de viver para o clube 
que representou durante mais de duas décadas. O mural desenha-
do por Guel Do It e a atribuição do seu nome a uma bancada, fo-
ram os primeiros passos para o reconhecimento de um elemento 
que deixará para sempre saudades. Jesus, que durante dez épocas 
também brilhou na baliza dos conquistadores, é outro dos nomes 
que jamais será esquecido na história do clube, num vasto leque 
de guarda-redes que deixaram a sua marca em Guimarães.

E, como o futebol vive de golos, Edmur e Paulinho Cascavel não 
podiam ser esquecidos neste espaço. Edmur foi o primeiro vito-
riano a ser o melhor marcador do campeonato, com 25 remates 
certeiros na temporada 1959/1960. Já Paulinho Cascavel, um pe-
sadelo para as defesas adversárias, conseguiu o registo de melhor 
marcador na temporada 1986/1987. 

Mendes, conhecido pela alcunha como o pé-canhão, foi o primeiro 
jogador do Vitória a somar uma internacionalização por Portugal. 
O seu nome ainda consta no top-10 dos jogadores que mais jo-
gos realizaram pelo Vitória, numa lista repleta com grandes nomes 
como Abreu, Manuel Pinto, Ramalho, Osvaldinho, Peres, Tito, Da-
niel Barreto e N´Dinga, este último conhecido por “perna elástica”, 
face à facilidade que tinha em ganhar bolas aos adversários.
No que diz respeito a treinadores, a lista é extensa e de qualidade. 
Nomes como José Maria Pedroto, Marinho Peres e Quinito deixa-
ram saudades em Guimarães, mas as maiores alegrias foram da-
das por Geninho, treinador brasileiro responsável pela conquista 
da Supertaça, Rui Vitória, treinador da conquista histórica da Taça 
de Portugal e Manuel Cajuda, treinador que devolveu o Vitória à 
primeira Liga e esteve a escassos centímetros de colocar o clu-
be na fase de grupos da Liga dos Campeões. O golo mal anulado 
a Roberto, em Basileia, afastou os vitorianos da fase apetecível a 
Champions.

Falar do Vitória é também falar de Pimenta Machado. Esteve 24 
anos na presidência e foi um visionário do futebol português, 
quando avançou com a construção da academia. A conquista do 
primeiro troféu oficial foi na sua gestão e, em duas décadas, deu 
voz ao Vitória na imprensa nacional e nos órgãos federativos. Fi-
cou ainda célebre com a frase: “O que hoje é verdade, amanhã 
é mentira”. E, num variadíssimo leque de homens que serviram o 
Vitória, Júlio Mendes também deixou a sua marca. Num período de 
dificuldades financeiras, a conquista da Taça de Portugal, em 2013, 
sonho antigo e ansiado pela massa adepta, foi obtida durante a 
sua gestão.

Aníbal Rocha e Pedro Guerreiro, no voleibol e no basquetebol, de-
ram um contributo crucial na conquista de vários títulos nacionais. 
O treinador Vítor Macedo é o rosto de uma vasta equipa que colo-
cou o polo aquático no topo da modalidade.

Adeptos
Adeptos únicos, apaixonados e orgulhosamente bairristas, a mas-
sa adepta tem sido a principal força do Vitória. Em Portugal ou no 
estrangeiro, a marca Vitória tem ganho muitos seguidores

Neno
Encantou como jogador e deslumbrou fora dos relvados. Conquis-
tou a exigente massa adepta pelas suas qualidades.

Pimenta Machado
O presidente com mais anos no poder (24). A construção da acade-
mia e o primeiro título oficial do clube, aconteceram na sua gestão.
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Edmur
Foi o primeiro vitoriano, e o primeiro estrangeiro, a ser o melhor 
marcador do campeonato, com 25 remates certeiros em  1959/1960. 

Hélder Rocha
Assumiu a presidência em 1962, liderando uma comissão adminis-
trativa. Fez parte da Direção da Federação Portuguesa de Futebol.

Jesus
Sobressaiu na baliza do Vitória em jogos nacionais e internacio-
nais. Foi internacional por Portugal em sete ocasiões

Paulinho Cascavel
Foi um pesadelo para as defesas adversárias. Somou 60 golos em 
duas épocas e em 1986/87 foi o melhor marcador do campeonato. 

Mendes
Conhecido como “pé canhão”, foi o primeiro jogador do Vitória a 
somar uma internacionalização por Portugal. 

Abreu
O jogador português com mais jogos pelo Vitória (279), durante 11 
épocas. Vimaranense, foi capitão e apontou 32 golos de rei ao peito.

Aníbal Rocha
O dirigente, sagrou-se campeão nacional de voleibol, venceu uma 
Taça e a sua equipa foi a primeira a disputar a Liga dos Campeões.

José Maria Pedroto
O “Zé do Boné” fez história em Guimarães. Foi aposta de Pimenta 
Machado em 80/81 e 81/82 e conseguiu um quarto e quinto lugares.
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Rui Vitória
Conduziu o Vitória ao momento mais alto, com a conquista da final 
da Taça de Portugal na temporada 2012/2013.

Susana Rosa
Campeã europeia de kickboxing em 2008. Numa modalidade com 
vários vitorianos campeões, Susana Rosa conseguiu impor-se.

Fernando Meira
Natural de Guimaráes, quando foi campeão pelos alemães do Estu-
garda, fez questão de levantar o troféu com um cachecol do Vitória.

Manuel Cajuda
Recolocou o clube na elite do futebol nacional em 2007. E quase  
conduziu o Vitória à Liga dos Campeões.

Fernando Sá
É uma das figuras do basquetebol. Conquistou a Proliga e, ainda 
com o símbolo do rei ao peito, conquistou duas Taças de Portugal.

Manuel Mendes
Medalha de bronze nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro, em 
2016, foi o primeiro vitoriano a conquistar uma medalha olímpica. 

 João Costa
Com 21 anos, tem sido um grande embaixador da natação do Vitó-
ria, com vários títulos nacionais e de chamadas regulares à seleção.

Vítor Rodrigues
O ultramaratonista arrecadou a medalha de ouro na Extremo Sul 
Ultramarathon, no Brasil. Fez os 226 quilómetros em 27 horas.
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MOMENTOS QUE FICARAM 
NA HISTÓRIA
Os títulos alimentam a alma dos adeptos, mas no Vitória, clube 
único e respeitado no panorama do futebol português, não são 
os troféus que saciam a paixão e o bairrismo dos vimaranenses 
e vitorianos. Numa retrospectiva ao passado, recordamos alguns 
dos momentos que orgulham os fiéis seguidores do rei Afonso 
Henriques.

A conquista da Taça de Portugal, a 26 de maio de 2013, continua a 
ser o maior troféu presente no museu vitoriano, numa final ganha 
ao Benfica, por 2-1, com golos de Soudani e Ricardo. Um sucesso 
ainda bem vivo na memória de todos, embora o primeiro troféu 
conquistado a nível nacional no futebol sénior tenha sido alcança-
do na época 1988/1989, com a conquista da Supertaça Cândido de 
Oliveira ao F.C.Porto. Em Guimarães, os conquistadores venceram 
por 2-0, com golos de Décio António e N´Dinga. No jogo da se-
gunda mão, no antigo estádio das Antas, registou-se um nulo no 
marcador.

No futebol de formação, os conquistadores também têm o seu 
nome gravado no álbum de campeões. Em 1991, a equipa de Ma-
nuel Machado ganhou o decisivo jogo frente ao Sporting. Volvidos 
quatro anos, os iniciados, sob a liderança de Emídio Magalhães, 
venceram o Benfica na final. Em 2014/2015, Tozé Mendes conduziu 
a equipa à conquista do título nacional de juvenis, o único que fal-
tava à formação do clube.

Fazendo uma pausa nos títulos do futebol, antes de abordar as 
conquistas das modalidades amadoras, recordar que o estádio 
passou a denominar-se D. Afonso Henriques em 1995, por decisão 
aprovada pelos associados em Assembleia-geral e, em 2003, 
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o estádio sofreu uma profunda reformulação, dado ter sido um dos 
palcos escolhidos para a realização do Europeu de 2004.

Na década de 80, com Pimenta Machado na liderança, a constru-
ção do complexo desportivo foi a primeira infraestrutura do gé-
nero a ser construída em Portugal. O antigo Estádio Municipal foi 
inaugurado a 3 de janeiro de 1965, o Campo da Amorosa a 13 de 
janeiro de 1946 e o Campo do Benlhevai a 24 de janeiro de 1932. 
Antes disso, os jogos foram disputados no Campo da Atouguia, no 
Campo José Minotes e Campo da Perdiz.

Clube eclético, as modalidades amadoras sempre fizeram parte da 
vida do clube e, ao longo dos anos, muitas alegrias foram dadas. 
O hóquei em patins foi a primeira modalidade do clube, em 1950, 
após a inauguração do “Rink da Amorosa”. O ano de 2008 foi de 
muitos sorrisos para Guimarães e para o Vitória. A equipa sénior 
masculina de voleibol sagrou-se campeã nacional e, no ano se-
guinte, conquistou a Taça de Portugal. A equipa sénior masculina 
de basquetebol conquistou a Taça de Portugal e repetiu o sucesso 
em 2013. A primeira medalha Olímpica foi alcançada por Manuel 
Mendes, com o bronze nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro, 
em 2016.

Em 2019, a equipa de polo aquático passou a tornar-se uma re-
ferência a nível nacional, conquistando o primeiro de três títulos 
de campeão nacional. E, até aos dias de hoje, venceu a Supertaça 
Carlos Meinêdo em 2021 e 2019 e a Taça de Portugal em 2021.

No kickboxing, o sucesso chegou além-fronteiras, com seis títulos 
de campeão mundial, dois de campeão europeu e um intercon-
tinental. No jiu-Jitsu registo para 143 medalhas conquistadas em 
provas nacionais e 37 em competições internacionais.

A natação já almejou mais de cem medalhas nacionais e, fruto do 
trabalho desenvolvido, o registo para 52 internacionalizações ao 
serviço de Portugal e 22 recordes nacionais batidos nos mais di-
versos escalões.

Rui Bragança, presente nos Jogos Olímpicos de 2016, foi um digno 
representante do Vitória e de Portugal no Taekwondo.

“TERÁS GUIMARÃES 
INTEIRO A PUXAR 
POR TI VITÓRIA”
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“SER CAPITÃO FOI A MINHA 
MAIOR GLÓRIA E HONRA”
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Figura ligada a muitos momentos da história centenária do Vi-
tória Sport Clube, Peres, de 83 anos, não esquece os melhores 
momentos passados em Guimarães. De todos os momentos re-
cordados na conversa mantida com a Mais Guimarães, há um que 
jamais fugirá da memória de Peres.

 Faz parte de muitos momentos marcantes da história do Vitória. 
Como vai ser viver e sentir as comemorações do centenário?

 Será um momento único, indescritível, e de enorme respeito por 
um emblema que me deu muitas alegrias. Será um prazer estar 
presente num dia histórico, porque não há mais cem anos para 
celebrar.

Nasceu na freguesia de Candal, em Vila Nova de Gaia, mas vive há 
60 anos em Guimarães. O que diz o coração?

Sinto-me vimaranense e vitoriano. Costuma dizer-se que Guima-
rães é uma má mãe e uma boa madrasta. Como enteado, confir-
mo plenamente esta máxima. Sou muito feliz por ser um vimara-
nense adotado. E, pelo Vitória, tenho um amor verdadeiro. Já sou 
dos sócios mais antigos.

Foi jogador, treinador e dirigente. Muitas boas memórias?

Claramente que sim, porque abracei todas essas etapas com 
prazer. Representar o Vitória é sempre um orgulho imenso. E 

quem sente o Vitória percebe o que estou a dizer. O Vitória é pai-
xão verdadeira, um sentimento único. É isso que nos caracteriza.

Fez parte da equipa que esteve muito perto de ser campeã nacional. 
Ainda é um grande amargo de boca.

Foi uma grande época com o Jorge Vieira, um treinador brasileiro 
que veio do Belenenses para o Vitória. Foi uma época notável, 
mas perdemos no Restelo, o que nos impossibilitou de discutir o 
título. Se tivéssemos ganho esse jogo, estávamos bem encami-
nhados para sermos campeões.

Na sua passagem pelo Vitória teve seis presidentes. Que recorda-
ções tem deles?

Sempre servi o Vitória com prazer e dignidade, por isso, tenho 
boas memórias de todos eles. Mas destacaria, talvez, o Enge-
nheiro Hélder Rocha. Na altura estávamos a viver um momento 
dramático e ele, com o negócio do Pedras e do Augusto Silva, 
conseguiu equilibrar o clube financeiramente. Era uma comissão 
administrativa e conseguiram dar a volta.

A inauguração do estádio municipal também foi um momento mar-
cante?

Foi um dia de festa. O adversário foi o Belenenses e o estádio 
esteve cheio, embora com uma capacidade menor. Mas a cidade 

FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

“SOU UM ENTEADO MUITO FELIZ 
DESTA CIDADE HISTÓRICA”
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mobilizou-se pelo Vitória, como acontece ainda nos dias de hoje.

A mobilização de adeptos já é antiga. A invasão a Coimbra, em 
1962/1963, ainda está bem viva?

Foi para a Taça de Portugal, num terceiro jogo com o Belenenses 
que teve de ser realizado em campo neutro, pois cada uma das 
equipas tinha ganho em sua casa. Foram milhares de vimara-
nenses e vitorianos presentes nesse jogo. Como costumam dizer 
e não está muito longe da verdade, primeiro o Vitória e depois a 
família.

Numa carreira cheia de momentos importantes, o Peres também 
esteve presente na primeira equipa que disputou as competições 
europeias.

Foi histórico. Na primeira aparição na Europa, na antiga Taça das 
Cidades, eliminamos o Banik Ostrava. Depois, acabamos por ser 
eliminados pelo Southampton.

De tudo o que foi falado, alguma história que o tenha marcado?

Ser capitão foi a minha maior glória e honra. Na véspera do jogo 
em Coimbra, com o Belenenses, substituí no cargo o Silveira, que 
fraturou o maxilar. Consegui reservar esse estatuto de capitão e 
ser respeitado durante dez anos. Ainda hoje, há muita gente que 
ainda me trata por capitão.

O Vitória continua a ser um gigante adormecido:

Infelizmente sim. Mas espero que a nova direção, com as deci-
sões que foram tomadas e que são sempre controversas, consi-
ga dar um salto. Depois de arrumar a casa, acredito que o Vitória 
possa subir para um patamar diferente.

Alguma coisa ficou por dizer?

Absolutamente nada. Estou feliz por ainda não estar esquecido 
pelos vimaranenses e vitorianos. Também preciso que o meu ego 
possa ser alimentado com estas recordações para enfrentar a 
vida com dignidade e sempre com um sorriso.

Ter vindo para Guimarães foi o melhor momento da vida?

Ter escolhido o Vitória foi das melhores decisões que tomei. Sou 
um enteado muito feliz desta cidade histórica, que também con-
sidero minha, e um adepto orgulhoso do nosso Vitória.

“O VITÓRIA É 
PAIXÃO VERDADEIRA, 
UM SENTIMENTO 
ÚNICO”
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“QUEM FALA MAL DO VITÓRIA 
FALA MAL DE MIM”
São muitas as figuras vimaranenses que se destacam na história 
do Vitória. Mas quem faz o clube são, efetivamente, os adeptos. 
Entre eles, e porque nas bancadas sempre vimos muitas mulhe-
res, trazemos hoje as memórias da Rosinha, com quem já todos 
nos cruzamos pela cidade.
Além de relembrar, connosco, as histórias que mais a marcaram 
como adepta, contou-nos que a Confeitaria Ribela, da sua famí-
lia, é sócia do Vitória há 57 anos.

Para si, quais os momentos mais marcantes do Vitória?

Eu sou Vitória até morrer. Eu não gosto de mais ninguém. Há 
sócios do Vitória que são simpatizantes de outros clubes, mas 
eu sou contra os outros todos. Quem fala mal do Vitória fala mal 
de mim.

Como é que nasceu esse amor pelo Vitória?

O meu pai era brasileiro e veio para cá muito pequeno. Ele vivia 
em Santiago da Cruz, até que aos 18 ou 19 anos veio ver a Marcha 
Gualteriana e engatou a minha mãe. Ficou apaixonado pela cida-
de e pelo nosso Vitória. Ele era mesmo doente do Vitória. Aliás, 
deu-lhe dois enfartes no Vitória, um deles em Braga e outro na 
nossa cidade.
O meu falecido pai ajudou muito o Vitória. Ele ia pelas fábricas 
pedir dinheiro para ajudar o Vitória e elas davam, ao contrário de 
agora. O meu pai era tão apaixonado pelo nosso Vitória que nós, 
os cinco filhos, somos todos assim, malucos pelo clube. A mais 
maluca sou mesmo eu, não sei se é por ser a mais velha, já vou 
fazer quase 70 anos.

Que histórias engraçadas é que destaca ao longo destes anos?

Marcou-me muito o tempo do António Pimenta Machado. Houve 
um momento marcante no Braga, quando ganhamos por dois 
golos. Outro foi no Benfica quando o Neno me levou para o ca-
marote, ao lado do presidente. Passou a claque do Benfica e nin-
guém nos tratou mal, até deram os parabéns ao Neno. Fomos 
nós, na Ribela, que fizemos o casamento ao Neno e o batizado 
da sua filha. Tínhamos muita amizade por ele.

Outra coisa que destaco foi quando fomos ao Porto, já com o 
novo estádio. Fomos de camioneta, só mulheres. Na altura levei 
o Filipe, o meu sobrinho, ainda muito pequeno. Quando lá che-
gamos puseram os sócios todos do Vitória descalços. Também 
queriam que tirasse as sapatilhas ao menino, mas recusei-me. Aí 
fiz uma jura que não mais lá voltava.

Nunca deixei de amar o Vitória, não deixei de ser sócia. Na altura, 
tinha uma meia dúzia de pessoas mais pobres, sobretudo mu-
lheres, e eu pedia ao Vitória para arranjar senhas grátis para os 
jogos fora. Todos os presidentes acediam a este pedido.

Tenho outra muito boa, no primeiro ano que fomos a Braga, 
quando abriu o novo estádio. Chegamos lá com uma camioneta 
cheia de mulheres. Fui alugar a camioneta a Paços de Ferreira. 
Nessa altura, foram outras 42 camionetas de gente. O meu irmão 
estava preocupado, mas eu disse que não tinha medo. Ao chegar 
lá, partiram-me a camioneta toda. Ninguém se magoou, mas não 
havia um único vidro no sítio. Tive tanto medo que nunca mais fui 
a Braga. Odeio Braga, não vou lá nem em passeio, quanto mais 
ao futebol.

Quando nasce um sobrinho ou um neto, a primeira coisa é torná-
-lo sócio do Vitória. O meu neto mais novo, que vai fazer quatro 
meses, foi inscrito pelo meu sobrinho. Foi ele que tomou a inicia-
tiva de o fazer, à semelhança do que o avô fez com ele. 
Ele meteu-nos esse vício aos cinco filhos e o que eu admiro e 

que nunca mais me esqueço, até morrer, é que o meu pai não era 
português, foi criado em Famalicão, e apaixonou-se pelo Vitória. 
Agora, somos todos Vitória. A Confeitaria Ribela é, aliás, sócia 
do Vitória há 57 anos. Apesar do meu pai ter falecido bastante 
novo, aos 68 anos, ainda não tinha feito os 50 anos de sócio, 
faltava-lhe um ano e meio. O meu irmão, o dono da Ribela, não 
só pagou as quotas desses meses que faltavam para o emblema 
de ouro, como continua hoje a pagar as quotas do Vitória pela 
confeitaria.

Qual a sua maior alegria com o clube?

O dia mais feliz da minha vida foi quando fomos a Lisboa jogar 
com o Benfica e ganhamos a Taça de Portugal. Nunca mais me 
vou esquecer dessa alegria. Não dormi essa noite. Passamos 
grande parte da noite no Toural a festejar. 
Recordo ainda o tempo do Paulinho Cascavel, Marinho Peres e 
do treinador-adjunto dele, que também treinou o Vitória, em que 
fomos lá fora e ficámos em terceiro lugar.  Todo o comércio abriu 
depois da hora, foi uma festa no Toural medonha.
Quando falo no Vitória esqueço-me de muita coisa, mas estes 
momentos lindos mais antigos ficam para sempre.
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Meu pai dizia-me “meu filho, defende o 
clube da tua cidade”
O amor passa de geração em geração. Aos fins de semana, 
são muitos os almoços e jantares de família que se trocam 
pelo jogo de futebol ou pela ida a um qualquer pavilhão ver 
o clube que amamos. 

25 anos de vida são, atualmente, 25 anos de sócio. Trocamos 
o cartão de cidadão pelo cartão de sócio. 

Luís Pliteiro vive o Vitória como, na verdade, quase todos vi-
vemos. Cresceu numa família de vitorianos ferrenhos e al-
guns jogadores que por Guimarães estiveram, passavam a 
quadra natalícia em casa dos seus avós.

Perguntamos por uma história engraçada que tenha vivido 
que aconteceu por causa do futebol. Na sua cabeça, clara-
mente, estavam várias imagens, muitas delas de desloca-
ções – e talvez nem todas possam ser contadas -. Destacou, 
porém, quando, durante a Liga das Nações, no Salado Bar, 
estava com uns amigos “a conviver com um inglês e dar-lhe 
a provar macieira”. Repararam que um grupo de ingleses que 
por ali passava estava a “achar piada” ao que ali acontecia. 
Convidaram-nos para se juntarem e perceberam que eram 
de vários clubes tendo já feito centenas de viagens atrás da 
sua seleção. “Passamos o resto dos dias com eles e forta-
lecemos a amizade. Continuamos a comunicar através de 
redes sociais”, conta Luís Pliteiro. 

Em 2019, quando o Vitória foi jogar a Londres, os amigos vol-
taram a juntar-se. “Vieram propositadamente ter connosco 
e ver o jogo. Fizeram-nos sentir em casa e agora estamos a 
planear uma ida nossa a um jogo inglês”, admite o vimara-
nense.

CLÁUDIA CRESPO

DIREITOS RESERVADOS
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“As pessoas de Guimarães vivem de maneira 
tão intensa, vivem pelo coração” 
Simone Barros viveu Guimarães e o Vitória pelos olhos e pelas 
mãos de Neno, que “acabou a carreia aqui e tinha um carinho 
imenso pelo clube”. Acredita que Neno “abraçou Guimarães de 
maneira carinhosa e amorosa” e que Guimarães também o aco-
lheu.

“Eu adoro o Vitória, tem as mesmas cores que o meu clube no 
Brasil. Quando ele acabou a carreira, continuei a vir aos jogos e 
quando perdemos também fico nervosa”, desabafa Simone Barros 
que confessa que sente que “as pessoas de Guimarães vivem de 
maneira tão intensa, vivem pelo coração, vestem a camisola do 
clube”. E adianta ainda: “durante estes anos, aprendi a valorizar e 
gostar cada vez mais do Vitória”.

Já a filha do eterno embaixador da cidade e do clube, Juliana Bar-
ros, diz que “era impossível não ser fã também”. “Sempre que ha-
via uma vitória, sentia-me feliz, porque a casa alegrava-se”, recor-
da. A ligação à cidade-berço vai ser sempre “especial”.

“NENO ABRAÇOU 
GUIMARÃES DE 
MANEIRA CARINHOSA 
E AMOROSA”
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ERA (E É) UMA VEZ O VITÓRIA

Em 2019, ainda antes das comemorações do centenário, Paulo 
César Gonçalves andava de volta das suas “memórias afetivas 
em relação em Vitória”, de quando ia ao futebol, de duas em duas 
semanas, ao domingo à tarde. “Quando era criança, era todo um 
mundo de encantamento”, recorda afirmando que “era uma coisa 
de família”.

Foi assim que avançou com a ideia, juntamente com Catarina Pei-
xoto, ilustradora. “Era (e é) uma vez o Vitória” é um livro para crian-
ças que é, também, uma “homenagem aos adeptos”. Paulo César 
Gonçalves acreditou que “a melhor forma para formar vitorianos 
do futuro era criar um livro para crianças que contasse o vínculo 
que existe e que é inegável entre a cidade e o Vitória e a forma 
como o Vitória passa entre gerações”: de avôs e avós para netos e 
netas, de pais e mães para filhos e filhas, de tios e tias para sobri-
nhos e sobrinhas,…

Do “começo difícil e da história complicada de superação”, esta 
“aproximação à história do Vitória de uma forma muito ligeira - 
porque é uma coisa para crianças -” conta a história da fundação, 
do símbolo, dos equipamentos, das modalidades e, entre outras 
coisas, dos campos que o Vitória teve. 

Sendo um livro para os adeptos e “uma primeira abordagem para 
as crianças se interessarem um dia mais tarde”, houve algumas 
personagens emblemáticas aqui representadas, nomeadamente 
mulheres vitorianas que, por algum motivo, se destacaram ao lon-
go destes 100 anos.

Catarina Peixoto é responsável pela ilustração do livro e garante 

que “o mote foi mesmo trazer a cidade para o livro e a vivência 
que as pessoas têm com o clube”. Em conversa com a Mais Gui-
marães, relembra quando trabalhava em cafés e, em dias de jogo, 
o ambiente mudava por completo. “Há coisas muito icónicas”, diz 
exemplificando: “desde o pai levar a criança pela mão ao estádio, 
o bairrismo das pessoas nas janelas a gritar pelo Vitória, ouvir o 
rádio, as crianças com o nome do Rei e com o nome do clube”.

No livro, retratou tudo o que viveu e tudo o que conhece da cidade 
e dos adeptos. A pesquisa para as personagens foi intensa: “tenta-
mos introduzir o máximo possível do que essas pessoas represen-
tam para a cidade. Inspirei-me nelas e nas suas características, se 
são mais despachadas, que locais frequentavam…”

Mas ser um livro para crianças torna o trabalho, de alguma forma, 
diferente, com uma “responsabilidade acrescida”. “As crianças ten-
tam imitar as personagens e a forma como elas estão desenha-
das”, frisa a ilustradora. 

O livro já está acabado e já foi testado. “A reação tem sido muito 
boa”, garante Catarina Peixoto. As pessoas, explica, “sentem que 
foram vivendo aquilo” e realçam sempre a presença das modalida-
des no livro. “Tentamos passar precisamente que o Vitória não é só 
futebol, são modalidades, é muito Guimarães, é muito um espírito”, 
diz.

O livro vai ter ainda códigos QR que permitem, aos leitores, aceder 
ao palmarés do Vitória, à história dos presidentes e aos cânticos, 
por exemplo.
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UNIÃO CENTENÁRIA

O Vitória Sport Clube chega ao seu Centenário neste mês de setembro, num ano marcado 
por uma mudança de paradigma do que se pretende para o presente e futuro do nosso 

grande Clube.

Uma mudança alicerçada em valores inquebráveis, onde a lealdade é pedra basilar, em que 
a honra de representar esta instituição centenária e a devoção de quem lidera os destinos 

do Vitória aproximará o mesmo do objetivo aquando da sua fundação.

O amor de todos nós ao Vitória Sport Clube obriga a que tudo se faça pelo seu futuro prós-
pero e, remando todos para o mesmo lado, chegaremos a bom porto, e teremos o clube 
que todos desejamos. Um clube ainda mais forte, ainda mais respeitado, ainda mais domi-

nador, ainda mais Vitória.

Este ano de Centenário é um ano de viragem. Em que todos temos a oportunidade de olhar 
para os próximos 100 anos como uma janela de oportunidade para aproximar o Vitória, 

ainda mais, do patamar que a sua dimensão exige.

A nossa paixão e o nosso bairrismo continuam a ser um baluarte da cidade de Guimarães 
e de uma região que vibra com o Vitória, de milhares de vimaranenses e vitorianos espa-
lhados pelo Mundo, que podem contar com um Clube ainda mais forte nos 100 anos que 

se avizinham.

A mais 100 anos,
Viva o Vitória Sport Clube!

JOANA MENESES

António Miguel Cardoso
Presidente do Vitória Sport Clube
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Na vida de uma instituição, a marca de “Instituição Centenária” tem 
um significado muito especial. Desde logo, porque as datas e as efe-
mérides fazem parte da cultura universal e são celebradas sempre 
com importância, sempre relativa, é certo, mas não deixando de es-
tabelecer vigências temporais que são sinónimo de vitalidade e, não 
raras vezes, de utilidade imprescindível na vida humana.

No caso concreto do Centenário do Vitória Sport Clube, a efeméride 
tem um simbolismo que extravasa o domínio da longevidade das ins-
tituições. Simboliza o fervor que, durante 100 anos, tem vindo a ser 
cultivado por todos os Vitorianos e Vimaranenses. Fervor no seu sen-
tido mais figurado e lato, que contempla a grande dedicação, o zelo e 
a devoção ardente. 

É sabida a dedicação e amor incondicional que Guimarães, aqui enten-
dida como toda a sua tessitura humana, dedica ao Vitória, pelo que 100 
anos de vida não são apenas 100 anos de existência do Clube, são 100 
anos em que diversas gerações aspiraram pelo seu sucesso, choraram 
as suas alegrias e tristezas, tomaram como “sua” a vida da instituição. 
100 anos que significam muitos mais, tantos quanto a soma do tempo 
de muitas vidas a apoiar, de modo incondicional, o clube.  

É sabido o que o Vitória Sport Clube representa para a sociedade. Não 
se trata apenas de um clube em que o futebol é o expoente máximo. 
Trata-se de uma instituição que acolhe jovens, e menos jovens, nas 
mais diversas modalidades, apoiando-os e proporcionando-lhes ativi-
dade física, competição, interação social, disciplina, método, cumprin-
do uma importante função social.

Num ano em que o Vitória Sport Clube, a instituição desportiva que 
mais Vimaranenses agrega, e, por esse facto, expoente associativo vi-
maranense, completa 100 anos de vida, cumpre-me parabenizar todos 
os que, desde a fundação até aos dias de hoje, contribuíram para a 
longevidade do clube e para a construção de uma melhor sociedade. 
Desde Corpos Sociais a sócios e simpatizantes, todos foram decisivos 
para levar o nome de Guimarães além-fronteiras, alimentado a paixão 
de toda uma comunidade, de todos os seus adeptos.

Parabéns Vitória.
Domingos Bragança

Presidente da Câmara Municipal de Guimarães

VITÓRIA SPORT CLUBE
100 ANOS
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

CLÁUDIA CRESPO

Agradecimento à Casa de Sezim pela cedência de 
espaço, aos adeptos e ao Vitória SC.
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Paulo Marques
910 636 497
paulomarques@ativaimobiliaria.pt

www.ativaimobiliaria.pt

253 438 186

Pisca - Guimarães
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Paulo Marques
910 636 497
paulomarques@ativaimobiliaria.pt

www.ativaimobiliaria.pt

253 438 186

Pisca - Guimarães
TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO, JOANA MENESES E JULIANA MACHADO

Trocamos os auditórios e os convencionais palcos pelas mais em-
blemáticas tascas vimaranenses, pegamos nas malgas de vinho, 
enchemos as mesas e os copos, estendemos as mantas ou senta-
mo-nos nas próprias calças, comemos bolo com sardinhas, leva-
mos a máquina fotográfica na mão e ouvimos a língua portuguesa 
que marcou as apresentações do DJ Quesadilla, April Marmara, To-
más Wallenstein, Fumo Ninja, Bonga e ainda Marfox.

Não foi dos oito aos oitenta. Eram bem mais novos e talvez bem 
mais velhos os que pelo Vai-m’à Banda passaram. Apesar de apa-
rentar menos espectadores que nas edições anteriores, foram cerca 

de dez mil pessoas que marcaram presença em cinco espaços dife-
rentes da cidade.

DJ Quesadilla abriu as hostilidades, na Tasca Expresso, o local que 
marcou o início, uma vez mais, desta iniciativa que é uma “referência 
no nosso calendário”. Quem o diz é Paulo Lopes Silva, vereador da 
cultura, que, à Mais Guimarães, lembrou que este é “um evento que 
começa a fazer parte da cidade e tem uma dimensão turística as-
sociada”. Miguel Oliveira, da organização, também não tem dúvidas 
sobre este regresso. “O pessoal está contente por voltar às tascas. 
Está ao rubro”, confirmou. 

“O ARTISTA MOLDA-SE CONSOANTE 
OS ESPAÇOS EM QUE TOCA”

VAI-M’À BANDA:
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“O PESSOAL ESTÁ CONTENTE POR 
VOLTAR ÀS TASCAS. 
ESTÁ AO RUBRO”
Miguel Oliveira

A famosa Adega do Ermitão, conhecida pela gruta onde se situa, 
recebeu o segundo concerto do festival. Na Penha, April Marmara 
encantou todos os presentes com o ghost folk que a caracteriza. 
Apresentou músicas do seu álbum, New Home, mas levantou tam-
bém o véu daquilo que podemos esperar no futuro. 

“O artista molda-se consoante os espaços em que toca”, confessou 
depois de se mostrar apaixonada pelo local onde atuou. Acredita 
que eventos como o Vai-m’à Banda são “importantes para os es-
paços, para os espectadores e para os artistas”. “Tocar em teatros é 
totalmente diferente de tocar assim num festival”, justificou, acres-
centando que “é ótimo para o artista poder-se moldar e mudar as 
suas canções, também, consoante o público e o espaço”.

Quem também se deixou deslumbrar pelos espaços que tornam 
Guimarães mais verde, foi Tomás Wallenstein, que atuou nos Ami-
gos da Penha. Apresentou “um conjunto de coisas” que gostava de 
ter sido ele próprio a fazer, num local que ainda não acreditava que 
existia.
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Voltando a descer à cidade, de teleférico, o largo do Trovador foi 
palco de três concertos, todos muito diferentes entre si. Fumo Ninja 
voltaram a um evento onde já se tinham apresentado, mas trouxe-
ram consigo muitas coisas novas.

O ponto alto da noite - e do festival - chegou pouco depois das 
23h00. Bonga subiu a palco e o público não parou de dançar e can-
tar. Com mais de 50 anos de carreira, o artista continua a encantar 
por todo o mundo e Guimarães não foi exceção. “Mariquinha” e “Lá-
grima no Canto do Olho” foram algumas das músicas que o público 
cantou em conjunto com o artista. 

Na sua primeira vez em Guimarães, Marfox trouxe os ritmos africa-
nos que mistura com os sons urbanos do house e techno ao Vai-m’à 
Banda, o evento que quer preservar os locais genuínos da cidade e 
apresentá-los a novas gerações e novos públicos.

“Alegria, felicidade e festa”: as três palavras que Marfox usou para 
adjetivar o seu set quando conversou com a Mais Guimarães. Deste 
lado, usamos as mesmas três palavras para falar deste dia.
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
SETEMBRO E OUTUBRO 2022
SAMUEL ÚRIA
17 DE SETEMBRO
Polidesportivo da Taipas Termal

O músico Samuel Úria, membro do movimento 
FlorCaveira, conhecido como um dos mais 
influentes cantautores da atualidade, vai estar 
no palco dos Banhos Velhos, para encerrar a 
agenda cultural deste ano de 2022.
“Canções do Pós-Guerra” é o título que Samuel 
Úria escolheu para o seu mais recente disco, 
embora neste caso, a “guerra” seja, como 
sempre, interior e espiritual.

LARSEN C
17 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Considerado uma das vozes mais inovadoras 
da dança contemporânea, Christos 
Papadopoulos faz parte de uma nova geração 
de criadores notáveis que surgiu, na última 
década, na cidade de Atenas. Através das suas 
peças hipnóticas, Papadopoulos tem o poder 
de questionar a nossa perceção da realidade.
Em “Larsen C”, a metáfora de um iceberg gigante 
em processo de descongelamento ressoa 
nos corpos dos bailarinos, num movimento 
orgânico e cinético, numa sequência onírica 
e interminável de ondulações do corpo. Mas 
o movimento não acontece apenas no palco. 
É um convite ao público. Uma metáfora da 
vida que avança, de forma invencível. Uma 
experiência contemplativa que convida à 
reflexão sobre a nossa posição enquanto 
seres humanos em tempos de mudança.

HÁ IR E VOLTAR
22 DE SETEMBRO
Espaço Oficina

Há dois mapas-mundo em que Guimarães 
está no centro: a emigração e a rota do al-
godão. “Há ir e voltar” é uma criação original, 
escrita e encenada por Sara Barros Leitão, 
para o elenco do Teatro Oficina, que procura 
contar a história de quem deu o salto daqui 
para fora, e das mercadorias que entravam, 
para que quem cá ficou transformasse a ma-
téria prima em valor de troca. Histórias de 
trabalho, de fuga, de guerra, de ex-colónias, 
de quem faz tecidos e de quem fez as malas. 
A partir do Espaço Oficina, onde reside e tra-
balha a companhia do Teatro Oficina, olham 
e escutam o mundo e o outro, e descobrem 
este espetáculo em conjunto. A estreia está 
marcada para setembro e o espetáculo esta-
rá em cena durante três semanas.

ARTE PARTICIPATIVA COMO 
LUGAR DE TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL
30 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

A Oficina junta-se à iniciativa PARTIS da 
Fundação Calouste Gulbenkian para promover 
dois dias de conversas e espetáculos em 
volta do tema da Arte Participativa. Num 
período pós-pandémico e, sobretudo, num 
momento em que no mundo se registam 
fraturas políticas, sociais e culturais evidentes, 
importa debater – considerando a importância 
e a complexidade ética do trabalho artístico 
participativo – e acionar mecanismos de 
participação que efetivamente contribuam para 
a democratização do acesso à arte, para a (co)
criação artística e, consequentemente, para a 
transformação social.

MEIO NO MEIO
30 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

A nova criação de Victor Hugo Pontes reflete 
um processo de três anos com um grupo 
intergeracional proveniente de quatro territórios 
– Almada, Barreiro, Lisboa, e Moita – ao qual se 
vieram juntar outros intérpretes profissionais, 
num trabalho que combina e retrata diferentes 
percursos artísticos. Acompanhando a vida 
destes participantes ao longo de três anos, 
atravessados por uma pandemia, o espetáculo 
parte das ideias de percurso e de expetativa, 
de memória e autobiografia, e do movimento 
incessante de corpos levados ao limite por 
Victor Hugo Pontes.
“Meio no Meio” usa a documentação e (auto)
reflexão sobre cada uma das vidas retratadas 
em cena, para construir um mapa afetivo de 
memórias e possibilidades, fixadas no texto 
de Joana Craveiro. Tudo isto, ao som da música 
intensa, mas também intimista, guerreira e 
libertadora dos Throes + The Shine, que era a 
música pedida por aqueles corpos.

FÓRUM
23 DE SETEMBRO
Centro Internacional das Artes José de Guima-
rães

“Fórum” é um projeto arquitetónico de 
caráter artístico, que se fundamenta na 
imersão com a memória do lugar do antigo 
Mercado. Posicionada longitudinalmente 
sobre a praça, esta estrutura de barrotes 
de madeira queimada justapostos, capaz 
de formular nos seus travamentos três 
usos — banco; mesa de refeição ou venda; e 
mesa alta — envolverá os transeuntes num 
espaço imersivo, através da criação de uma 
nova ideia de paisagem que desenha novos 
percursos, como um palco de conversas, 
permanências e um lugar de comensalidade. 
No sistema soltam-se têxteis, que se 
assemelham aos toldos do antigo Mercado 
e ajudam a configurar as possibilidades de 
ocupação dos vazios. É um novo espaço 
de encontro que devolve ao lugar o seu 
significado.

:PAPERCUTZ + ENSEMBLE
24 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Espetáculo que reúne o premiado produtor 
Bruno Miguel, responsável pelo projeto 
:papercutz, e o orquestrador Bruno Ferreira, 
da Royal Conservatory of Antwerp, num 
encontro resultante no novo trabalho “So 
Far So Fading”, cujos temas navegam entre a 
música eletrónica e a erudita.
O CCVF vai poder testemunhar um dos 
mais ambiciosos projetos de Bruno Miguel, 
concebido com Francesco Fabris (engenheiro 
detentor de Golden Globes), com gravações 
no Conservatório do Porto e palavras do 
escritor Daniel Jonas (Grande Prémio da 
Literatura).
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
SETEMBRO E OUTUBRO 2022

QUIM ROSCAS & ZECA 
ESTACIONÂNCIO
01 DE OUTUBRO
Multiusos de Guimarães

Com um grande sentido de humor, Quim 
Roscas & Zeca Estacionâncio levam a palco 
um espetáculo hilariante onde não falta co-
média, música, improviso e muita estupidez. 
Milhares de espetáculos realizados durante 
20 anos de carreira com muitas gargalhadas, 
fazem com que João Paulo Rodrigues e Pe-
dro Alves sejam uma dupla de humoristas de 
sucesso em Portugal.

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
EXPOSIÇÕES NO CIAJG
08 DE OUTUBRO
Centro Internacional das Artes José de Guima-
rães

“Heteróclitos” é um ciclo de exposições que 
propõe um redesenho das coleções do CIAJG 
e dos espaços que elas ocupam no museu. 
Dando continuidade ao programa dos dez 
anos do Centro, convidam-se os arquitetos 
André Tavares e Ivo Poças Martins, e os artis-
tas Sara Ramo, Pedro Huet, Darks Miranda, 
Mariana Caló e Francisco Queimadela, entre 
outros, numa participação de diferentes in-
tensidades em todo o piso superior.

MUDANÇA E INTERVENÇÃO 
CRIATIVA EM ARTESANATO
15 DE OUTUBRO
Casa da Memória

A Bolsa de Incentivo à Criação MICA – Mudança 
e Intervenção Criativa em Artesanato surge 
para apoiar projetos artísticos em torno do 
saber-fazer e das técnicas de execução das 
artes ancestrais vimaranenses, dando lugar 
à inovação e pensamento sobre o lugar do 
artesanato na atualidade. Durante o mês de 
outubro, a ilustradora e designer Cecília Lages 
(Hey CECILIA!) irá desenvolver o seu projeto de 
criação inspirado no Bordado de Guimarães e 
na sua simbologia — a presença do feminino 
na cultura do trabalho e igualdade laboral que, 
ainda hoje, é necessário lembrar. Este será, 
também, o fio condutor da conversa.

O VERDADEIRO LADO DA 
MANTA
11 DE DEZEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Após a inauguração da exposição “O verdadeiro 
lado da manta”, de Sara & André, não perca 
a oportunidade de participar numa visita 
orientada pela Diana Geiroto, organizada pela 
Educação e Mediação Cultural d’A Oficina, onde 
será possível conhecer as obras e as propostas 
dos vários artistas representados.

DIOGO PIÇARRA
08 DE OUTUBRO
Multiusos de Guimarães

O artista está a preparar a sua maior produção 
de sempre a nível cénico e em palco estará 
acompanhado pelos convidados especiais 
Anselmo Ralph e Bispo e pelo seu habitual 
trio de músicos: Francisco Aragão nas teclas, 
guitarras e programações, Filipe Cabeçadas 
na bateria e programações e Miguel Santos 
no baixo e programações.

EU CÁ, TU LÁ 
15 DE OUTUBRO
Centro Internacional das Artes José de Guima-
rães

Esta é uma peça de iniciação à escuta. Uma 
escuta do outro. Partindo de gravações 
sonoras de palavras tiradas de diversos 
contextos, como por exemplo de discursos 
motivacionais, anúncio de um prémio de 
lotaria, tutoriais de YouTube ou de entrevistas 
feitas a crianças em diferentes pontos de 
Portugal, esta peça explora a beleza e o 
poder da oralidade. Não só nos modos de 
falar de cada um, mas também na forma 
como se dizem as coisas. E é precisamente 
nessa fronteira que existe entre o espaço 
íntimo do (eu, cá) e no contacto com o outro 
(tu, lá) que esta peça nasce. Por detrás de 
uma “palavra” há sempre alguém, que usa 
esse mecanismo linguístico, como um gesto 
de aproximação.
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: MIGUEL VENTURA

Há oito anos que Miguel Ventura dedica grande parte da sua vida 
à astrofotografia. Em entrevista ao Mais Guimarães, conta-nos um 
pouco mais sobre o seu fascínio pelas estrelas e que projetos re-
serva o futuro.

Como nasceu a paixão pela fotografia?

A fotografia foi algo que foi surgindo ali mais pelo secundário, onde 
já ia visitando algumas exposições que iam surgindo em alguns es-
paços culturais de Coimbra. Depois a vontade de aprender, de re-
gistar momentos, de aprender a fazê-lo com mais competência foi 
crescendo, mas na altura havia propinas para pagar. Só mais tarde, 
no terceiro ano de faculdade, que esta vontade de materializou, al-
tura em que acabei mesmo por comprar a minha primeira máquina, 
uma Canon 350D.

De que forma surge a astrofotografia na sua vida?

Alguns anos mais tarde, já a viver em Guimarães, descobri que se 
podem tirar fotos ao céu noturno de forma que não imaginava. Fi-
quei tão fascinado que exclamei para mim mesmo:  É isto que quero 
fotografar!
Então lancei-me nesta aventura, que, como tudo, envolve uma cur-
va de aprendizagem que muitos pensam que termina a um cer-
to ponto, mas não é bem assim. Aliás, abordo sempre os meus 
workshops como uma partilha de experiências e digo sempre não 
há fotografias perfeitas. Há sempre algo a melhorar e a aprender 
(principalmente com aquela fotografia que não saiu tão bem). Isto 

A MAGIA DE UM CÉU
CHEIO DE ESTRELAS
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é, existem sempre processos a aprender, e principalmente a conso-
lidar.  Tem sido, até hoje, um percurso entre noites pouco dormidas, 
alguns milhares de quilómetros entre a magia que um céu cheio de 
estrelas nos oferece.

Nestes oito anos de carreira, que momento destaca?

Destacava não um momento só, mas todo este ano. Foi um ano 
muito desafiante, quer pelo que consegui fotografar, mas também 
pela Countingstars, que teve este ano bastantes eventos. Isso le-
vou-me a aprender e a reaprender muitas coisas e conceitos, bem 
como compreende-los melhor para os transmitir às pessoas que 
participaram nos eventos da CountingStars.

Enquanto fotógrafo, o que é que gostaria de ter captado que ainda
não teve oportunidade?

Bem, tenho um mealheiro lá em casa para uma viagem ao deserto 
do Atacama no Chile. O meu sonho é fotografar lá e conhecer aque-
le céu, que é uma coisa tremenda, para além das auroras boreais, 
que também quero observar e fotografar.

Considera que tem havido um crescente interesse nestes
fenómenos?

Sim, cada vez mais a astronomia entra-nos casa dentro, pois sur-
gem cada vez mais noticias e artigos dedicados tanto a uma simples 
chuva de estrelas, cometas e supérfluas, como também às próprias 
descobertas e viagens espaciais. Surgem-nos em maior número e 
em grande destaque, o que é muito bom porque temos de ver o céu 
noturno como algo a preservar e, principalmente, algo que temos o 
direito a observar. Seria bom que com este mediatismo se fizesse 
algo mais para mitigar a poluição luminosa, que não só impede que 
observemos o céu como merecíamos, mas também é nefasto para 
nós próprios.

A partilha de experiências tem decorrido através de workshops.
Como tem sido a adesão? Que aprendizagens são transmitidas?

Estão a correr muito bem. Regra geral consigo ter bastante gente 
nestes workshops. Dou o exemplo do último que fiz na Lousã, onde 
juntei 10 pessoas, todas com muito interesse e vontade de aprender.
O que tento transmitir nestes workshops é que a curva de apren-
dizagem não se faz por atalhos e que a astrofotografia é exigente, 
mas bastante recompensadora. É bastante técnica, exige muito 
planeamento e muita sorte, na maior parte das vezes com a me-
teorologia.

A CountingStars apresenta um serviço pioneiro no Norte. Que
projeto é este?

A CountingStars surge no contexto de crescimento que o interesse 
à volta do espaço e do céu noturno tem verificado nos últimos anos. 
Nas últimas décadas perdeu-se muito do contacto com o céu, mui-
to em virtude de, nos grandes centros urbanos, poucas estrelas po-
dermos observar, o que levou a um afastamento entre as pessoas 
e o céu noturno, algo que se calhar tinham na sua infância… É isso 
que a CountingStars quer trazer de volta, para além de sensibilizar 
para a necessidade de preservar esse mesmo céu.
A nossa missão é mesmo essa, proporcionar experiências originais 
e diferenciadoras, como uma prova de vinhos à luz das estrelas, 
entre outras. Trabalhamos para que esse contacto e ligação sejam 
repostas e que as pessoas recuperem esse fascínio que tinham en-
quanto crianças pelas constelações, estrelas cometas e afins.

Que projetos estão reservados para o futuro?

Para o dia 01 de outubro encontro-me a organizar a segunda edição 
do “Não Há só Estrelas no Céu”. 
Este evento é integrado nas 100 horas de Astronomia, que é cele-
brado internacionalmente. À semelhança do ano passado, quere-
mos por Portugal a observar o céu noturno em simultâneo. Se no 
ano passado contamos com oito localidades e até fomos premiados 
por termos sido uma das dez melhores iniciativas mundiais, este 
ano vamos aumentar o número das localidades, transmitindo a be-
leza do que é o espaço e o céu noturno a mais pessoas.
Além disto, está em preparação um workshop mais virado para a 
componente de edição e pós processamento de imagem, além de 
outros workshops na zona do Gerês para 2023.
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Guimarães é, desde há muitos séculos, as-
sociada ao nascimento do nosso primeiro 
Rei e considerada, por isso, a cidade-berço. 
"É um sítio emblemático, muito procura-
do", diz Isabel Fernandes, diretora do Paço 
dos Duques de Bragança, Castelo de Gui-
marães e Museu de Alberto Sampaio.

Os monumentos do Monte Latito conti-
nuam a ser dos espaços que mais visitantes 
atraem entre os que estão sob a alçada da 
Direção Regional de Cultura do Norte e agos-
to continua a ser o mês com maior afluência. 
Isabel Fernandes não tem dúvidas e afirma 
que "Guimarães há muito que entrou nos ro-
teiros turísticos nacionais e internacionais e 
vai ser para manter". Para tal, é preciso que 
sejam criadas "condições para que os visi-
tantes possam ter acesso a mais informação 
e com mais qualidade e apoiar atividades". 
Neste sentido, até ao final do ano, abrirá a 
nova receção, e haverá uma novidade recla-
mada pelos turistas "há muito tempo": uma 
bilheteira online e máquinas para adquirir os 
bilhetes. "Isso vai ser uma mais valia essen-
cialmente num espaço como é este que re-
cebe tantos turistas", acredita a diretora do 
Paço dos Duques.
Além disto, os horários alargados no verão 
parecem ser para repetir no futuro. Por nor-
ma, os espaços abrem às 10h00 e encerram 
às 18h00. Nos meses de verão, estiveram 
abertos entre as 09h00 e as 20h00. Ape-
sar de ainda não haver números concretos, 
Isabel Fernandes saber que "há muita gente 
que ficou agradecida".
Em agosto de 2022, o Castelo de Guimarães 
e o Paço dos Duques de Bragança regista-
ram, no seu conjunto, 124.658 visitantes. 
Números que a instituição considera "clara-
mente positivos quando comparados com o 
ano de 2021", que teve um registo de 82.024 
visitantes. Verificou-se, assim, um aumento 
de cerca 51,9%. Quando comparado com 
o ano de 2019, verificou-se, contudo, uma 
quebra de cerca de 8,6%.

CIDADE
© JOÃO BASTOS / MAIS GUIMARÃES
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A SIC divulgou os cinco nomes que disputam 
o globo de ouro. Os candidatos a levarem 
para casa o globo de ouro são a atriz vima-
ranense Carolina Amaral, a cantora Carolina 
de Deus, o músico e ator Ivo Lucas, a canto-
ra MARO e a modelo e atriz Matilde Reymão. 
As votações já estão abertas. A XXVI Gala dos 
Globos de Ouro decorre a 02 de outubro, no 
Coliseu dos Recreios.
A atriz vimaranense já junta no seu currícu-
lo algumas séries da televisão portuguesa, 
como Vidago Palace ou Terra Nova. Recente-
mente, Portugal viu o seu trabalho em Glória, 
a primeira série portuguesa da Netflix. Em 
2018, confessou que gostava de continuar a 
fazer cinema.

Rui L. Reis, diretor e fundador do Grupo 3B’s 
e presidente do I3Bs - Instituto de Investi-
gação em Biomateriais, Biodegradáveis e 
Biomiméticos da UMinho, recebeu o Pré-
mio Klaas de Groot da Sociedade Europeia 
de Biomateriais, a maior desta área a nível 
europeu. Faz, assim, o hat-trick das princi-
pais distinções desta sociedade, após obter 
o prémio de jovem cientista, o de carreira 
e, agora, o de mentoria e apoio na carrei-
ra de jovens investigadores. Este prémio é 
atribuído a cientistas que demonstraram 
capacidade de liderança, mentoria e orien-
tação científica, ajudando muitos jovens in-
vestigadores a estabelecerem uma carreira.

As candidaturas a Bolsas de Estudo para 
estudantes do ensino superior provenientes 
de famílias em situação de vulnerabilidade 
decorrem entre os dias 15 de setembro e 15 
de novembro. Deverão ser submetidas na 
plataforma digital disponibilizada para este 
efeito no site da Câmara Municipal de Gui-
marães.
Com esta atribuição de Bolsas de Estudo 
a estudantes do ensino superior pretende-
-se "contribuir para a formação de quadros 
técnicos superiores em Guimarães e, deste 
modo, promover um maior e mais equili-
brado desenvolvimento social, económico e 
cultural do concelho", refere o município em 
comunicado.

CAROLINA AMARAL É 
REVELAÇÃO

HAT-TRICK DOS 
GRANDES PRÉMIOS

BOLSAS DE ESTUDO AO 
ENSINO SUPERIOR

CIDADE
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: PEDRO ALMEIDA

Teve início, a 02 de setembro, na montanha da Penha em Guima-
rães, a homenagem a Gago Coutinho e Sacadura Cabral, os dois 
aviadores que completaram a primeira travessia aérea do Atlânti-
co Sul, no ano de 1922.

No âmbito das comemorações do centenário desta efeméride, dois
aviões F16 da Força Aérea Portuguesa sobrevoaram a cidade-berço 
em homenagem aos aviadores.

A cerimónia ficou marcada também pela colocação de uma placa 
evocativa do centenário na escultura conhecida como “Penedo dos 
Aviadores”, inaugurada cinco anos após o feito de Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, em 1927, e da autoria do escultor José Luís de Pina.
Roriz Mendes, juiz da Irmandade da Penha, lembrou que “uma 
semana após completar a travessia, em Guimarães, no Largo do 
Toural, já circulava um protótipo para celebrar tão feito heroico”, e 
considerou o feito dos aviadores portugueses, uma “tarefa dificíli-
ma, tão importante como, na década de 60 do século passado, o 
Homem ter chegado à lua”.

O juiz da Irmandade evocou os 95 anos do monumento de Luís de 
Pina, “emblemático na Penha e no país”, inaugurado no dia do se-
gundo Congresso Eucarístico Nacional, e que o dinheiro que sobrou 
desse encontro serviu para pagar o projeto do “monumental” San-
tuário da Penha, que vai comemorar 75 anos na próxima semana, 
aquando de mais uma Grande Peregrinação.

A Penha que, lembrou Roriz Mendes “é uma estância turística de 
excelência, que nasceu e cresceu fruto da fé dos vimaranenses”. A 
terminar, lembrou ainda “aqueles que construíram o monumento” e 
os obreiros do feito, os aviadores, cuja travessia foi um “feito heroi-

100 ANOS DEPOIS: FEITO DE GAGO COUTINHO
E SACADURA CABRAL CELEBRADO EM GUIMARÃES
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co e fundamental para o desenvolvimento da aviação”.

Presente na cerimónia, o Tenente-General Rafael Martins, Presiden-
te da Comissão Histórico-Cultural da Força Aérea (CHCFA) disse que 
este momento, vivido em Guimarães, “muito honra marinheiros e 
aviadores, da Marinha e da Força Aérea representados na Comissão 
Aeronaval, uma comissão criada especificamente para conceber e 
concretizar uma missão de grande alcance e efeito aglutinador, que 
transcende Portugal e os portugueses”. Uma comissão que tem o 
“propósito de reavivar e divulgar a mem ria da travessia, centrando 
interesses e promovendo valores”.

O Tenente-General referiu também que o monumento “relembra a 
grandiosidade do feito” e do qual “emana a força, a determinação 
e audácia dos aviadores”, qualidades que “nos inspiram para a su-
peração das adversidades, às quais acrescentamos conhecimento 
e intemporalidade”.

No seu discurso, agradeceu ainda aos vimaranenses pela “adesão 
e compromisso na preservação e exaltação dos nossos heróis, 
constituindo-se verdadeiros guardiões da memória coletiva e do 
reforço da identidade nacional, garantindo também que as atuais 
e próximas gerações manterão vivo o espírito da travessia e dos 
marinheiros aviadores”.

Já Domingos Bragança, presidente da Câmara de Guimarães, agra-
deceu a escolha de Guimarães, pelas forças armadas, para a reali-
zação destas cerimónias de homenagem a “dois heróis da aviação”.
Para o presidente da câmara, “à distância de 100 anos a nossa me-
mória parece perder-se e pensamos que este feito foi normal”, mas, 
para Domingos Bragança, “é preciso sabermos recuar à história de 
1922 e percebermos que esta foi a primeira travessia que se fez no 
Atlântico Sul, via aérea, nas condições tecnológicas existentes, que 
eram obviamente ainda muito precárias”. Foi um feito “envolvido 
em coragem, audácia, que nos inspira a fazer mais, para além do 
que o racional nos diz que será possível”, terminou o edil vimara-
nense.

Ainda 02 de setembro decorreu a inauguração da exposição itine-
rante dos 100 anos da Travessia Aérea do Atlântico Sul, no Guima-
rães Shopping.

O programa comemorativo prosseguiu a 10 setembro com uma 
conversa sobre a Travessia Aérea do Atlântico, na Praça da Oliveira, 
pelas 11h00, com Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura da Câma-
ra Municipal de Guimarães, António Mimoso e Carvalho, Comissão 
Histórico-Cultural da Força Aérea e ainda os historiadores Mário 
Correia, Henriques-Mateus e Amaro das Neves.

A 11 de setembro aconteceu a peregrinação ao Santuário da Pe-
nha, seguida de uma missa solene campal, presidida por D. José 
Clemente. A finalizar as comemorações decorreu o Concerto do 
Centenário pela Banda da Força Aérea sobre a direção do Maestro 
Major António Manuel Cardoso Rosado, no Centro Cultural Vila Flor, 
a 13 de setembro.

“Um marco na história da aviação”
Com início em Lisboa a 30 de março de 1922, a primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul foi finalizada a 17 de junho no Rio de Janeiro 
ficando para sempre imortalizada por ter sido a primeira ligação aé-
rea entre a Europa e a América do Sul e pela utilização de um méto-
do inovador de navegação aérea desenvolvido pelos portugueses.

FOTOGRAFIA: ELISEU SAMPAIO
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

A 22 de setembro de 1922 surgiu um clube ímpar no panorama 
nacional, assente em valores de igualdade e universalidade. As-
sumiu as cores preto e branco, numa alusão à igualdade e à ad-
missão de todos, sem distinção de raças. 

Durante os seus 99 anos foi notório o seu ecletismo e apoio so-
cial aos mais desfavorecidos com um intuito altruísta de igualdade 
social. 

Clube de uma cidade bairrista que exigiu sempre uma maior noto-
riedade nacional e internacional. Os seus simpatizantes/ associa-
dos rejubilam por amarem apenas um só clube! 

Somos Só Vitoria, Vitória até morrer…

Este mês festeja-se o 100º aniversario de uma instituição que cres-
ci a admirar e a amar. Instituição esta que me fez chorar muitas ve-
zes de alegria, mas também de tristeza. É tempo de festa, tempo 
de lembrar quem ao longo destes anos fez crescer e fez do nosso 
Vitória Sport Clube um clube ímpar a nível regional e nacional. É 
hora de enumerar todos aqueles que ajudaram no crescimento do 
bom nome desta instituição que será dentro de dias centenária. 
Agradecer desde o funcionário ou colaborador mais humilde, até 
aos vários presidentes que desempenharam de um modo altruísta 
e profissional este clube. Todos eles foram importantes no cresci-
mento e vitalidade desta instituição.

Importante referir que este clube não se resume apenas a Futebol. 
Enaltecer todos os colaboradores de todas as modalidades ditas 

Amadoras, porque sem eles o Vitória Sport Clube não teria a di-
mensão que hoje tem. Neste novo paradigma desportivo, o Clube 
quase que se resume exclusivamente a estas modalidades ditas 
Amadoras. 

Será tempo de aproveitar também para contemplar tudo o que 
de bom e tudo o que de mau se fez e definir estrategicamente o 
nosso rumo para a próxima década que aí vem. 

Temos que nos preparar, como clube, para nos reinventar para ad-
versidades que ai vem. Perceber que juntos seremos mais fortes 
e que partirá de nós o futuro que queremos dar ao nosso clube.

Como vitoriano tenho que admitir que estou um pouco preocu-
pado quanto aos contantes ziguezagueares de orientação ideoló-
gica (desportiva/financeira e formação) que o clube tem traçado. 
Não poderemos deitar a nossa cabeça na almofada pensando que 
tudo é da responsabilidade desta maldita Pandemia do COVID19.

Em 2012 o clube passou por momentos economicamente difíceis, 
que conseguiu ultrapassar com alguma dificuldade. Sinto que a 
dimensão deste problema vai limitar o nosso crescimento neste 
próximo início de seculo de vida.

Espero que este virar de seculo de vida seja de uma reflexão cons-
ciente e racional para que este enorme clube continue a ser idola-
trado e admirado por muitos.

Continuarei a ser Só Vitoria, Vitória até morrer…

CENTENÁRIO DO VITÓRIA 
SPORT CLUBE

Artigo de opinião

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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25.ª EDIÇÃO
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Respirou-se arrojo, ousadia e muito rock n’ roll, no Parque de 
Lazer de Selho. 
Para aqueles que pisavam o recinto pela primeira vez, o senti-
mento era comum: Teríamos acabado de entrar num episódio 
de Sons of Anarchy ou ao lado de Wyatt em Easy Rider?

O sentimento de comunidade e companheirismo entre os mo-
tards presentes na 25.ª Concentração Motard Guimarães saltava 
à vista, assim como os copos de cerveja que chegavam a par e 
passo.

Aqui, os coletes funcionam como documentos – pessoais e in-
transmissíveis - , nos quais se vão adicionando emblemas que 

contam a história de uma vida.

Como é tradição, houve espaço para uma “bike wash”, uma prova 
dos lenços, freestyle por Rui Armada, almoços convívio e dois 
passeios mototurísticos, um pelo coração da cidade-berço e ou-
tro pelas diversas freguesias do concelho.

De Norte a Sul, milhares se fizeram representar naquilo que clas-
sificam como “um evento de excelente organização”.

Neste que foi um regresso “em grande”, pós-pandemia, eram es-
peradas cerca de 4.500 motas no recinto. Ainda assim, logo no 
segundo dia do evento, esse número foi amplamente superado. 

ENTRAMOS EM
SONS OF ANARCHY
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Com um cenário ideal para contacto com a natureza e espaço de 
sobra para campismo, Gaspar Marques, presidente do Clube Mo-
tard de Guimarães, faz um balanço muito positivo desta edição e 
garante que “a adesão superou todas as expectativas”, com uma 
enchente que já não se verificava há vários anos”.

Ao contrário das previsões climatéricas, que ao início da semana 
apontavam para um fim de semana de muita chuva, a verdade 
é que o sol e calor que se fez sentir foi o mote para que muitos 
motards visitassem o evento de entrada livre.

No total, o Parque de Selho foi o ponto de encontro de oito mil 
motorizadas, um número que não deixa dúvidas sobre a conti-
nuidade do evento. “Esta adesão obriga-nos a melhorar e a pen-
sar em mais ideias para tornar o evento ainda melhor”, referiu o 
organizador. 

Hélder Leite confirma que, este ano, as dificuldades de organiza-
ção foram praticamente inexistentes. Destacando o apoio pres-
tado pela Câmara Municipal, pela autarquia local e pelas forças 
de segurança, o membro da organização confirmou que “todos 
trabalharam em prol do evento”, numa altura em que diz ser no-
tória uma “fome de eventos”.

David Barroso diz-se um “lobo solitário” no que toca à sua re-
lação com as motorizadas. Apesar de não pertencer a nenhum 
moto clube, diz marcar presença nas concentrações sempre que 
tem disponibilidade, com as suas três “meninas” - Suzuki intru-
der, Kawasaki Ninja e uma Zontes Z2. 
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“Já fui a muitas concentrações, em Braga, Gerês, Barcelos, Viana, 
entre outras. O ambiente aqui está muito bom”, garantiu o braca-
rense, garantindo que gosta do convívio e de rever pessoas que 
habitualmente encontra neste tipo de eventos.

A mesma opinião é partilhada por André Faria, natural de Vizela. 
“Simplesmente adoro isto. Acho só que o evento deveria aconte-
cer no centro de Guimarães, junto ao Castelo, uma vez que são 
os conquistadores”, sugeriu.

As quatro Harley-Davidson impecavelmente estacionadas no pe-
rímetro do recinto davam conta da presença dos Black Riders. O 
moto clube de Gaia uma presença assídua. “Já venho cá há mes-

mo muitos anos, na altura o evento ainda tinha lugar nas Taipas. 
Todos estão de parabéns, quer pela programação, quer pelo local 
escolhido”, António Fonseca, presidente do Moto Clube.

Já o presidente do Moto Clube de Vizela saudou o facto da orga-
nização ter tomado iniciativa de não cobrar entrada no evento, o 
que “ótimo porque assim as pessoas só gastam o que podem e 
não aquilo que lhes obrigam a gastar”.

“Há malta que gosta mesmo muito disto e quando chega à porta 
às vezes já não entra. Alguns até abdicam se certas coisas nas 
suas vidas para participarem nestes eventos”, disse o dirigente, 
acrescentando que “quem cá para é tudo gente boa”.

MESA SALA EXTENSÍVEL
LACADA ALTO BRILHO
180/225 cm x 90 cm

APARADOR
LACAD0 ALTO BRILHO
200 cm x 51 cm

CONJUNTO MESA
+ APARADOR
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Vitória formalizou protocolos de
cooperação com TRÊS coletividadeS

Irmãs Jorge conquistaram
quarto título em Leiria

Tenista Matilde Jorge
brilha e revalidou título

Internacional João Lucas
reforça coletivo de Miguel Miranda

BREVES

A tenista vimaranense Matilde Jorge revalidou o título de campeã 
nacional de sub-18.

No decisivo jogo, a jovem jogadora, de 18 anos, derrotou Maria Gar-
cia, atual campeã nacional de sub-16, no Lousada Ténis Atlântico, por 
6-1 e 6-2.

Na final de pares, Matilde Jorge também conquistou o título, forman-
do dupla com Maria Santos. Com uma notória evolução no seu ténis 
e com grande margem de progressão, Matilde Jorge ocupa o 776º 
lugar no ranking mundial.

O extremo João Lucas foi o último reforço a chegar à equipa sénior 
masculina de basquetebol do Vitória.

O extremo, de 26 anos, fez a sua formação no FC Porto e conta já 
com experiência de primeira liga assim como uma experiência in-
ternacional na Islândia.

Internacional português em todos os escalões de formação, João 
Lucas junta-se ao leque de opções ao dispor do técnico Miguel Mi-
randa para a época 2022/2023.

O Vitória assinou protocolos de cooperação com o Santiago de 
Mascotelos, GRC Aldão e Grupo Desportivo de Silvares, com vis-
ta à implementação de uma escola Afonsinhos. 

Na formalização do protocolo, estiveram presentes os responsá-
veis dos três clubes, nomeadamente João Faria (Santiago Mas-
cotelos), José Fernando Costa (GRC Aldão) e João Pedro (Grupo 
Desportivo de Silvares).

As parcerias visam promover o desenvolvimento de um trabalho 
desportivo, mas também social do clube vitoriano.

As irmãs Francisca e Matilde Jorge conquistaram, no início do mês de 
setembro, mais um título para as respetivas carreiras.

Na final de pares, disputada no W25 ITF de Leiria, as vimaranenses der-
rotaram na final a dupla Ji Hee Choi e Natalija Stevanovic por 2-0, com 
os parciais de 6-4 e 6-0.

Francisca Jorge e Matilde Jorge chegaram aos quatro títulos de pares 
em provas do circuito ITF. Todos foram conquistados em provas de 
25.000 dólares e ao longo de 2022.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A Casa de Povo de Ronfe, em parceria com a Junta de Freguesia, 
leva a cabo, no próximo dia 09 de outubro, a primeira edição do 
Celtic Challenge, prova de trail que também terá uma caminhada 
com vertente solidária, cuja receita reverterá a favor da CERCI-
GUI.

Sensível à causa, Daniel Rodrigues, presidente da Casa do Povo de 
Ronfe, lançou um repto à comunidade. “Faço desde já um apelo para 
que a população participe na caminhada solidária a favor da CER-
CIGUI. Parte do pagamento da caminhada reverterá a favor de uma 
das instituições mais importantes do concelho. Participem, levem a 
família a caminhar pelas ruas de Ronfe. Todos os participantes terão 
direito a uma t-shirt, a uma garrafa de água e alimentação na parte 
final do percurso. Será um percurso animado, com bastantes sur-
presas. Participem em massa para que seja um dia de festa”, apelou 
o responsável máximo. “É uma iniciativa para ter sucesso e para 
repetir para o ano. Queremos implementar esta prova no calendário 
desportivo de Guimarães. Este ano, parte da receita reverterá para a 
CERCIGUI, mas para o ano será para outra instituição”, acrescentou.

A inscrição para o evento é fácil. “Todas as pessoas que queiram 
participar basta proceder à inscrição no link https://meutempo.pt/
prova?celticchallenge, que está na página da Junta de Freguesia de 
Ronfe e na página na Casa do Povo de Ronfe. Se tiverem dificulda-
des, podem proceder à inscrição presencial e em papel, tanto na 
Junta de Freguesia como na Casa do Povo de Ronfe”, lembrou Daniel 
Rodrigues. 

CELTIC CHALLENGE 
COM CARIZ SOLIDÁRIO
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“PARTICIPEM EM MASSA 
PARA QUE SEJA UM DIA 
DE FESTA”
Daniel Rodrigues

Adelaide Silva, presidente da junta de freguesia e parceira do even-
to, não escondeu o orgulho pela iniciativa. “A Junta de Freguesia 
também tem como função estar a apoiar as associações locais e, 
para nós, é sempre uma mais valia para a nossa vila. Será uma pro-
va que vai contar com muita gente e que vai levar também, como 
a Aurora Cunha levou, o nome de Ronfe ao mais alto nível”, disse a 
autarca ronfense.

Nelson Felgueiras, Vereador do Desporto, representou a autarquia 
na apresentação do evento e regozijou com o programa apresen-
tado. “Desde a primeira hora que disse, com entusiasmo, que po-
diam contar com a Câmara Municipal de Guimarães. A proposta que 
nos trazem faz todo o sentido na estratégia de desenvolvimento do 
desporto e da prática da atividade física que queremos para o nosso 
concelho. Estamos na cauda da Europa na prática da atividade física 
e todos nós temos um contributo a dar para alterar os números”, 
começou por dizer.

“O trail está em crescimento e esta comunhão entre a corrida e o 
desfrutar do monte é muito interessante. Em Guimarães temos o 
desígnio da Capital Verde Europeia e este cruzamento com o am-
biente e com o cuidado do espaço que nos rodeia, é muito impor-
tante”, acrescentou. 

Bruno Faria, presidente da CERCIGUI, ficou sensibilizado pela es-
colha da organização. “É sempre um prazer estar na vila de Ron-
fe, onde tenho muitos amigos e algumas raízes familiares. É uma 
iniciativa que nos deixa muito orgulhosos e vai ajudar a instituição 
financeiramente. É uma iniciativa que complementa a vertente des-
portiva, com esta responsabilidade social que todos temos de ter”.

Aurora Cunha, antiga campeã do Mundo e Miguel Lopes, o único 
português que até ao momento fez a nacional 2, de 738 quilóme-
tros, apadrinham a competição. “Espero que a população de Ronfe 
se inscreva, que participe, e que seja solidária para uma instituição 
que muito tem feito. Temos obrigação, numa fase difícil que esta-
mos a atravessar, de ajudar”, apelou Aurora Cunha. “Aceitei com or-
gulho este convite, porque são amigos e são pessoas que conheci 
no trail. Apesar de ter feito estrada, correndo a nacional 2, adoro o 
trail. Estou cá para ajudar”, prometeu o padrinho Miguel Lopes.

Adriano Ferreira, responsável máximo pela equipa “O Que Quere-
mos é Monte”, também deixou um apelo à população. Agradeço os 
responsáveis por acreditarem no projeto e aproveito para apelar a 
todos para que possam participar na prova”.
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FUTEBOL À LUPA

AS LOUCURAS 
DO DEFESO...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O MERCADO DOS TUBARÕES

O Verão não traz só as férias, sejam elas nas actividades tradicionais, 
sejam elas no futebol.

Na verdade, aludimos ao período em que mais quantias monetárias 
circulam no mundo do desporto-rei, a ponto do futebol assumir uma 
posição cimeira entre os sectores de actividade que mais dinheiro 
envolve.

Bastará citar o exemplo da Premier League inglesa, em que os clubes 
gastaram mais de 2 mil milhões de euros no mercado estival de 
transferências, batendo o record de dinheiro despendido que datava 
do ano de 2017.

Porém, apesar desse facto, uma das transferências mais caras deste 
período não foi concluída por qualquer clube proveniente das terras 
de Sua Majestade. Tal honra deveu-se ao actual campeão europeu, 
o Real Madrid, que, talvez, a já a prever a venda de Casemiro ao 
Manchester United por 60 milhões de euros, pagou ao Mónaco por 
Aurélien Tchouaméni 80 milhões de euros aos quais poderão acrescer 
mais 20 em caso de cumprimento de diversos adjectivos.

A PREMIER LEAGUE

Voltemos à Liga inglesa, que como já dissemos, trata-se do epicentro 
das mais mediáticas (e caras!) transferências do futebol mundial, 
sendo que uma das transacções que envolveu maiores montantes 
teve um clube português como protagonista. Tratou-se, assim, como 
todos saberão do negócio de passagem do avançado uruguaio, 
Darwin Nuñez, que, para deixar o Benfica, obrigou o Liverpool a pagar 
75 milhões de euros, aos quais poderão acrescer 25 em caso de 
cumprimento de certos objectivos. A compra do goleador uruguaio, 
em Inglaterra, só foi suplantada pela compra do defesa central 
francês, Wesley Fofana, pelo Chelsea ao Leicester por 88 milhões 
de euros e, no último dia de mercado, pela aquisição do brasileiro 
Antony pelo Manchester United ao Ajax, por igual valor ao que o Real 
pagou aos monegascos por Tchouaméni.

Refira-se que os Blues londrinos gastaram quase 300 milhões de 
euros no mercado, demonstrando que a saída do russo Abramovich 

de cena, por ter vendido o clube ao norte-americano Todd Boehly, 
não fez com que o mesmo perdesse agressividade no mercado.

AS OUTRAS LIGAS...

Dentro dos cinco principais campeonatos europeus, após análise 
das principais transferências a nível absoluto, merecerão realce duas 
ligas completamente diversas deste cenário.

Assim, a italiana, cuja contratação mais cara foi a do defesa central 
Bremer, que passou da parte granata de Turim para a bianconera, a 
troco de 41 milhões de euros, um valor (quase!) banal para a realidade 
inglesa. O clube de Turim pagou, também, os 40 milhões que houvera 
acordado liquidar este Verão à Fiorentina por Federico Chiesa, 
elevando os seus gastos para mais de 102 milhões de euros. Após 
estas duas aquisições, surge o belga Charles de Ketelaere, pelo qual 
o AC Milan pagou 32 milhões de euros aos belgas do Club Brugge.

Porém, como sinal de um mercado em retracção, importará referir 
que a maioria das contratações mais mediáticas foram realizadas 
a custo zero. Assim, os campeões rossoneri contrataram o belga 
Divock Origi ao Liverpool deste modo, bem como a Juventus garantiu 
o francês Paul Pogba, o argentino Di Maria deste modo, enquanto a 
Roma de Mourinho conseguiu, assim, um dos melhores jogadores a 
actuar no futebol italiano, o argentino que actuava na Juventus, Paulo 
Dybala, bem como o goleador Andrea Belotti.

Relativamente à Liga francesa, assistimos a duas realidades distintas: 
a do Paris Saint-Germain e a dos demais emblemas. Assim, se os 
parisienses gastaram 147,5 milhões de euros, sendo que uma parte 
dessa quantia foi gasto com jogadores portugueses, o segundo 
emblema que mais gastou em França foi o Rennes com 76 milhões 
de euros, sendo o pódio fechado pelo Marselha com 73. Diferenças 
que justificam o domínio do clube que investiu a maior parte do bolo 
na renovação principesca de Kylian Mbappé, convertido na maior 
bandeira do clube, agora, orientado por Christophe Galtier.

O COTEJO ENTRE DUAS REALIDADES TEORICAMENTE 
SEMELHANTES: A LIGA NEERLANDESA E A PORTUGUESA

Importará agora apresentar os números da Liga dos Países Baixos, 
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atendendo ser a que luta com Portugal pelo sexto lugar no ranking 
da UEFA.

Numa liga em que Ajax, PSV e Feyenoord ocupam os lugares de 
maior destaque, o clube de Amesterdão conseguiu investir mais 
de 100 milhões de euros com realce para os 31,25 milhões de euros 
pagos ao Tottenham por Steven Bergwijn e os 23 milhões por 
Calvin Bassey ao Rangers. Para contrabalançar este investimento, 
menção para a já referida recordista venda do brasileiro Antony ao 
Manchester United por 100 milhões de euros, o que fez com que os 
lanceiros de Amesterdão facturassem mais de 200 milhões de euros 
em transferências.

 O Feyenoord foi o segundo clube a gastar mais neste campeonato 
com 35 milhões de euros investidos, com Quinten Timber a ser o 
reforço mais dispendioso, ao ter custado 7,4 milhões de euros tirá-lo 
do FC Utrecht.

Analisemos, agora, a realidade portuugesa.

O Benfica, já gastou 62,3 milhões de euros, muito graças aos 15,3 
milhões de euros pagos ao Shakhtar Donetsk por David Neres, os 
13 milhões pagos ao Feyenoord por Fredrik Aursnes e os 10 milhões 
entregues ao River Plate em troco dos direitos económicos e 
desportivos do médio Enzo Pérez.

O actual campeão nacional, FC Porto, já gastou 48 milhões de euros, 
menos de metade que o campeão neerlandês. Para ter atingido estes 
montantes, a equipa azul e branca gastou, de modo especial, em dois 
jogadores: David Carmo, contratado ao SC Braga, por 20 milhões de 
euros e Gabriel Véron, adquirido ao Palmeiras, por 10,5 milhões de 
euros. Atrás destes, surge o investimento em Marko Grugic, que já 
encontrava no plantel, mas para passar a título definitivo para o clube 
portuense foi necessário pagar 9,5 milhões de euros.

Façamos, agora, um interessante exercício de comparação entre as 
duas ligas. Com efeito, como bem sabemos, no playoff da Liga das 
Conferências Gil Vicente e AZ Alkmaar encontraram-se para decidir 
quem seguiria para a fase de grupos da prova. De um lado o quinto 
posicionado do Tugão temporada 21/22, do outro o quinto classificado 
da máxima prova neerlandesa.

Porém, enquanto os barcelenses gastaram 1,15 milhões de euros, 
consubstanciados em três jogadores (a aquisição por 600 mil euros a 
título definitivo do nipónico Kanya Fujimoto, a taxa de empréstimo de 
500 mil euros, paga ao Málaga, por Kevin Villodres e os 50 mil euros 
pagos pelo uruguaio Mauro Boselli), os neerlandeses deram-se ao 
luxo de gastarem 7 milhões de euros, pagando 4,1 milhões de euros 
aos italianos do Sassuolo pelo avançado dinamarquês Jens Odgaard.

Um sinal da diferença de meios entre os dois clubes que se 
qualificaram no quinto posto da tabela dos respectivos países.

A PREOCUPAÇÃO DE UMA BALANÇA POSITIVA NA LIGA 
PORTUGUESA

Contudo, honra seja feita aos emblemas portugueses, pois, 
finalmente, tiveram uma política conscienciosa procurando equilibrar 
a sua balança financeira. Assim, o Benfica com uma receita de 127,3 
milhões de euros, muito graças aos 75 milhões que o Liverpool (já) 
pagou por Darwin Nuñez. 

Segue-se o Sporting conseguiu gerar 119 milhões de euros em 
vendas, graças às transferências de Matheus Nunes (45 milhões de 
euros para o Wolverhampton), de Nuno Mendes (38 milhões de euros 
para o Paris Saint-Germain e só agora efectivada) e de João Palhinha 
(20 milhões para o Fulham.

O pódio é fechado pelo FC Porto com 86 milhões de euros facturados, 
graças aos jovens Vitinha (vendido ao Paris Saint-Germain por 41,5 
milhões de euros) e Fábio Vieira (transaccionado para o Arsenal por 
35 milhões).

O SC Braga, graças, apenas, ao já citado negócio de David Carmo 
tornou-se no quarto emblema do país com maior receita, os já 
citados 20 milhões de euros. os seus cofres com a transacção de 
Ricardo Horta para o Benfica.

O CASO DO VITÓRIA

O Vitória, com os problemas financeiros a serem públicos, apostou 
numa política de obtenção de receitas através do mercado de 
transferências.

Assim, se no que toca a compras, merecerão destaque a do avançado 
brasileiro André Silva ao Arouca por um milhão de euros e numa 
percentagem de 25% dos seus direitos económicos.

Para além deste, merecerão realce os 300 mil euros pagos ao Varzim 
pelo empréstimo do médio José Carlos e os 250 mil ao Trofense por 
Matheus Índio.

Porém, atendendo à necessidade de gerar uma balança financeira 
positiva, de modo a obter-se liquidez, apostou-se nas vendas. Os 
Conquistadores foram a quinta equipa portuguesa que mais lucrou 
neste mercado, tendo, segundo, o portal Transfermarkt, conseguido 
chegar aos 18,4 milhões de euros. Destaque para a venda do jovem 
produto da formação vitoriana, André Almeida, ao Valência por 7,5 
milhões de euros, ainda segundo a plataforma consultada, que foi a 
base para o presente estudo.

Realidades diferentes, consoante as Ligas e as possibilidades que 
vão surgindo...
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4 – QUAL O LIVRO MAIS VENDIDO EM 2022?
a) Nas Pegadas do Alemoa de Ilko Minev
b) Mais Esperto Que o Diabo de Napoleon Hill
c) Do Mil ao Milhão. Sem Cortar o Cafezinho de 
Thiago Nigro
d) O Poder da Autorresponsabilidade de Paulo 
Vieira

Q U I Z

1 – EM QUE ANO FOI CRIADA A FRANCESINHA, POR DANIEL DAVID SILVA?
a) Anos 60    b) Anos 50   c) Anos 90     d) Anos 20

2 –QUAL A MAIS RECENTE MÚSICA LANÇADA PELA CANTORA 
CAROLINA DESLANDES?
a) Vai Lá   b) Paz    c) A Vida Toda    d) São Rosas

3 –QUAIS OS DOIS ATORES PORTUGUESES QUE 
VÃO PARTICIPAR NO REMAKE DE "PROFISSÃO 
DURO"?
a) Daniela Melchior e Joaquim de Almeida
b) Joaquim de Almeida e Alexandra Lencastre
c) Teotónio Pereira e Daniela Melchior

5 – QUAL A SÉRIE MAIS VISTA DE SEMPRE NA 
NETFLIX?
a) The Crown
b) Stranger Things
c) The Witcher 
d) Bridgerton

Soluções quiz: 1 –b); 2 – a); 3 – a); 4 – b); 5 – b)
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